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Padre João Gonçalves, pároco da Glória: 

«O ser 

humano 

está 
cada vez 

mais 

anónimo» 

Regata de Moliceiros “meteu água” 
A tradicional regata de moliceiros agendada para o pretérito sábado acabou por não se realizar devido ao mau tempo. O ponto alto 

das Festas da Ria ficou, assim, adiado para depois de amanhã. A Regata de Moliceiros é uma iniciativa da Câmara Municipal de Aveiro, 
Associação dos Amigos da Ria e do Barco o MNE ada Região de Turismo Rota da Lur. Espera-se, portanto, que se cumpra a tradição 
e que os barcos típicos da Ria cruzem os canais desde o Porto de Abrigo da Torreira até ao Largo do Rossio, em Aveiro. A Regata dos 
Moliceiros conta, este ano, com à participação de 23 barcos vindos de Ovar, Estarreja e Murtosa. 

Ao mesmo tempo, estará parente no Rossio uma exposição de painéis de barcos moliceiros organizada pela Escola Oficina da 
Associação dos Amigos da Ria e do Barco Moliceiro, onde estarão alguns alunos à pintar ao vivo. Vamos lá a ver se, desta vez, $. Pedro 
dá uma ajudinha... 
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Padre João Gonçalves 

«A Igreja é um ponto 
de referência, uma oferta, 

não obriga ninguém» 
João Gonçalves nasceu na Gafanha do Carmo, há 55 anos. Fui ordenado sacerdote a 21 de Dezembro de 
1969, numa época em que a Ierçia Católica vivia grandes transformações. Optimista quanto ao futuro da 
cidade de Aveiro, o padre João Gonçalves não põe da lado a hipótese de se servir das BUGAS sempre que 

possível. Admite a existência de pobreza na cidade e defende que o papel da Igreja é o ade acolher e de 
Procurar encaminhar cada ser humano na procura de um sentido melhor para a vida. A Igreja é me, 

Como tal, acolhe todos os seus filhos e educa-os. É assim que eu entendo a Toreja. 

Daniela Sousa Pinto E 
maior nas pessoas. 

CP: A pessoas tinham 
CAMPEÃO DAS — Concílio do Vaticano II, mo intelectual. Saímos de uma atitude diferente pe- 

PROVÍNCIAS (CP): ou seja, numa época em — uma Igreja fechada para rante a Igreja e perante a 
Desde a sua ordenação até que a Igreja saía de uma uma Igreja mais aberta, vida? 

hoje, a Igreja sofreu mui- atitude muito estática, não mais preocupada com à JG: Sim. A vida era 
tas alterações. Qual a sua que estivesse parada, mas linguagem utilizadaecom muito dura, por isso, as 
opinião relativamente a muito mais estática. O | a preocupação de estar pessoas viviam muito vol- 
este assunto? Concílio do Vaticano Il inserida no mundo. Esse tadas para elas próprias. 

- Padre João Gonçalves traduziu-se numa revira-  foio primeiro grande mo- Não quero dizer que a 
(G): Em quase 30 anos volta muito profunda no mento da renovação. Em vida, nos nossos dias, não 
de sacerdócio o mundo mundo. No anos 60, ve- Portugal, a revolução de seja dura, mas era dife- 
mudou muito. Como tal,  rificaram-se muitas trans- Abril, também trouxe al rente. As pessoas viviam 
a Igreja também. Eu or- formações a nível eclesiás-  gumas mudanças e pro- preocupadas consigo e a 
denci-me pouco depoisdo tico, social, políticoemes- porcionou uma abertura abertura para o campo so- 
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cial aconteceu, de facto, 
depois da Revolução. No 
entanto, há 30 anos, co- 

nhecia toda a gente da pa- 
róquia. Agora, não conhe- 
so quase ninguém. A ci- 

dade cresceu, está muito 

mais bonita, mas as pes- 
soas estão mais anónimas. 

Têm sido criados espaços 
muito bonitos, onde as 
pessoas se podem encon- 

trar como é o caso dos ba- 
res da Praça do Peixe ou, 
agora, a Rua Direita. Eu 
olho com muito optimis- 
mo a cidade de Aveiro. 
Nota-se que as pessoas 
não estão para 

CP; O que é que as 
pessoas procuram na Igr- 
ja? 

JG: Uma ajuda moral, 
um conselho, e, às vezes, 
uma ajuda financeira. 
Também há quem procu- 
re esclarecimentos e volta 
a notar-se a procura da 
confissão. Houve uma 
época em que eram pou- 
cas as pessoas que se iam 
confessar, Nos últimos 
tempos, voltou a notar-se 
a procura da confissão. O 

papel da Igreja é o de aco- 

  

lher e de procurar encami- 
nhar cada ser humano na 
procura de um sentido 
melhor para a vida. A Igre- 
ja é mãe. Como ral, aco- 
lhe todos os seus filhos e 
educa-os. É assim que eu 
entendo a Igreja. 

CP: Falou no desen- 
volvimento da cidade e 

as BUGAS para as suas 
deslocações? 

JG: Sempre que for 
possível. Eu utilizo muito 
o automóvel para as mi- 
nhas deslocações, normal- 
mente mais frequentes na 
Freguesia da Glória. Por 
isso, para esses trajectos 
não me vou poder servir, 
pelo menos por enquan- 
to, da BUGA. Mas espero 
utilizá-la para outros tra- 
jectos, Eu sou um simpa- 
tizante das bicicletas e 
considero a ideia muito 
feliz. 

CP: É costume associ- 

ar-se o desenvolvimento 
das cidades ao afastamen- 
to das pessoas da Igreja. 
Será mesmo assim? 
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JG: O afastamento da 
Igreja ou do carácter mais 
espiritual tem muito a ver 
com o tipo de preocupa- 
ção global da maioria das 
pessoas. Hoje, as pessoas 
vivem muito preocupadas 
com as suas pequenas coi- 

sas e com as respostas ime- 
diatas para os seus proble- 
mas que advêm de uma 
vida social e económica 
mais desafogada. Por isso, 
as pessoas esqueceram ou- 
tros aspectos da vida e fi- 
caram mais pobres sem se 
aperceberem de imediato 
dessa realidade, A pobre- 
za tem muito a ver com 

critérios de abertura de 

cada um de nós aos ou- 
tros. E, se há pessoas que 
sendo ricas do ponto de 
vista financeiro ou dos co- 
nhecimentos, a verdade é 
que ficam muito mais po- 
bres, quando se fecham a 
outros valores, tais como 
os sociais e, naturalmen- 
te, os religiosos ou espiri- 
tais. Quanto mais respos- 
tas as pessoas encontram 
nos seus campos intelec- 
tuais, científicos e 
económicos mais lhes pa- 
rece que não precisam do 
testo para coisa nenhuma 
&, por isso, vão-se afastan- 
do. No entanto, todos nós 

sabemos que existem, na 
nossa vida, momentos de 
verdade, E esses momen- 
tos são o do nascimento, 
dos momentos difíceis e da 
morte. Nos momentos 
mais importantes da vida 
todos procuram a verda- 
de, E a verdade é Deus. 
Esta realidade pode, por 
exemplo, verificar-se no 
caso dos jovens que tendo 
feito um percurso de vida 
de certa forma afastado da 
Igreja, quando pensam ca- 
sar, procuram a Igreja. E 
isso acontece, pois, nos 
momentos importantes, as 

pessoas procuram aproxi- 
mar-se da Igreja. O ma- 
trimónio é um passo mui- 
to importante e os jovens 
rocuram estar próximos 

de Deus ao dar esse passo. 

CP: E a Igreja está 
aberta nesse sentido? 

JG: A Igreja é mãe. E 
como mãe, acolhe, Uma 
mãe acolhe o seus filhos 
sempre que voltam, seja de 
que maneira for. Por isso, 
a Igreja está aberta É evi- 
dente que coloca algumas 
imposições para uma re- 
entrada, pelo menos, para 
que as pessoas possam as- 
sumir esses momentos 
com alguma seriedade; 
para não ser mais um en- 
trar para voltar a sair. E, 

também, para que quem 
se aproxima da Igreja não 
o faça por motivos rituais, 
mas que retire da experi- 
ência algum proveito es- 
piritual. Há valores e cri- 
térios que estão dentro das 
pessoas, mesmo que não 
os tenham vivido em co- 
munidade. A Igreja pro- 
cura que as opções sejam 

feitas com verdade. A Igre- 
ja é um ponto de referên- 
cia, uma oferta, não obri- 
ga ninguém. 

CP: Este ano, regista- 
ram-se mais 6000 casos 

de SIDA, em Portugal, re- 
lativamente a 1993. Co- 

mente a posição da Igreja, 
relativamente ao uso do 

preservativo. 

JG: O problema da 
SIDA não está unicamen- 

te relacionado com o uso 
ou não do preservativo. À 
Igreja defende que cada ser 
humano é livre de tomar 
as suas opções e respeita 

todas as pessoas. Mas à 
função da Igreja — como 
todas as mães —é, também, 

educar, E essa educação 
passa pelo aconselhar à 
procura de uma vida com 
saúde, digna e com quali- 
dade. Agora, nem tudo o 
que é fácil é o melhor E 
não concordo com a dis- 
tribuição de preservativos 
nas escolas ou pela rua, 
porque as pessoas cêm que 
pensar a sexualidade. Acre- 
dito que é preciso educar- 
nos e ajudarmo-nos uns 
aos outros. Eu não quero 
fugir ao problema, mas as 
pessoas não podem pen- 
sar apenas no imediato. E, 
se pensarmos, no caso de 
um casal, em que um dos 
cônjuges tem uma doen- 
ça que pode ser sexual- 
mente transmitida, é evi- 

dente que moralmente 
não podemos dizer que o 
casal não passa ter a sua 
vida conjugal como a en- 
tenderem. Neste caso, a 
Igreja não se pode opor a 
que as pessoas salvaguar- 
dem a sua saúde. Agora, 
não podemos aceitar o sexo 
ao acaso, 

  

CP: Aveiro é um dis- 
iedbiqe e ponsidicrs por 
bre? 

JG: Não conheço mui- 
to bem o distrito, À mi 
nha actividade resume-se 
muito mais à cidade, onde 

ocupo muito do meu tem- 
po. Mas, de facto, perce- 
be-se que há bolsas de po- 
breza muito gtandes no 
concelho de Aveiro. E não 
vale a pena fugirmos a 
realidade nem pensar que 

Entrevista 

não falando as coisas se re- 
solvem. Tomar consciên- 

cia da realidade é o mais 
objectivo, Essas situações 
de pobreza tém a sua ori- 
gem e é isso que interessa 
objectivar. A origem de 
muita da pobreza que po- 
demos encontrar, em 
Aveiro, tem muito de he- 
reditário. Há pessoas que 
nasceram em condições de 
limite de pobreza dos seus 
parentes e nunca se impor- 
taram em melhorar as suas 
condições de vida. Parece 
que criaram, nas suas ca- 
beças um esquema de vida 
que parece fazer com que 
se satisfaçam com muito 
pouco; e esse muito pou- 
co está, muitas vezes, no 
limiar da pobreza. Se ca- 
Thar dizer que a pobreza é 
hereditária é incorrecto, 

mas é de facto muito con- 
tagiosa, no sentido em que 
exerce alguma influência 
psicológica e social. De- 
pois, as pessoas acreditam 
que os outros se habitua- 
ram a vê-las assim e não 
fazem qualquer esforço 
por mudar. O que é mui- 
to grave. Mudar as pesso- 
as nestas circunstância 
pode ser muito dificil. Sou 
padre, em Aveiro, há 30 
anos, é continuo à ver 
muitas famílias a viver qua- 
se do mesmo modo que 
viviam. A pressão social e 
psicológica da pessoa que 
se sente excluída é muito 
forte. E, muitas vezes, são 

as próprias pessoas que se 
afastam da sociedade e 
não é a sociedade que as 
exclui. Modificar esta si- 
ruação é um trabalho que 
envolve muitos organis- 
mos e a própria socieda- 
de. 

CP: E qual é o papel 
da Igreja na resolução des- 

tes problemas? 
JG: O papel é sempre 

o da oferta. A Igreja ofere- 
ce processos, objectivos, 

res e trabalho. A Igre- 
ja dá a mão e, para isso, 
tem as suas estruturas de 
apoio social. 

CP: Como é o caso das 
Florinhas do Vouga? 

JG: Exactamente. As 
Florinhas do Vouga tém 
um grande enraizamento 
na cidade de Aveiro. Há 
cerca de 60 anos, que vêm 
fazendo um trabalho mui- 
to bom. E não podemos 
falar no trabalho das 
Florinhas do Vouga sem 
falar nas irmázinhas que 
agarraram as coisas como 
suas, tanto que as 
Florinhas do Vouga eram 

elas. Foram as irmázinhas 
que fizeram as Florinhas 
andar. Primeiro, com as 
crianças; depois, criando 
outras valências de apoio 
às famílias, Hoje, apare- 

cem outros tipos de pobre- 
za. Nos nossos dias, quem 
é que precisa “dos 
infantários? São as crian- 
ças. E os velhinhos? As 
Florinhas tiveram que 
abrir o seu leque de actu- 

ação como tentativa de res- 
pasta a outras formas de 
pobreza que a' sociedade 
vai trazendo. No caso do 
bairro de Santiago, onde 
existe uma cozinha social, 
três salas de jardim de in- 
fância, um centro de dia e 

acasa de ápoio social, o tra- 
balho tem sido muito po- 
sitivo. 

CP: Santiago é um 
bairro problemático... 

JG: É. E vai continuar 
a ser durante mais algum 
tempo. E não sei se algum 
dia as coisas vão ficar to- 
talmente resolvidas. O 
bairro agrega muitos pro- 
blemas, mas que são pro- 
blemas antigos. Este é o 
mal dos bairros sociais. É 
verdade que é bem melhor 
tercasa do que não ter, mas 
os bairros sociais têm pro- 
blemas muito complica- 
dos de resolver. 

CP; As novas instala- 

ções das Florinhas do 
Vouga são uma obra mui- 
to importante... 

JG:Asobras estão a an- 
dar. Para nós é muito im- 

portante que se junte tudo 
num único espaço, porque 
é muito dificil fazer a ges- 
tão de tantas casas separa- 
das. Temos casas espalha- 
das pela cidade e a gestão 
de pessoal e de despesas 
torna-se muito complica- 
do. É uma obra muito 
grande e muito importan- 
te, que vai dar uma nova 
vida às Florinhas do 
Vouga. 

CP: Então c o mundo 
vai acabar no ano 2000? 

JG:O ano 2000 já foi, 
há cinco ou seis anos. O 
nosso tempo está mal con- 
tado. O fim do mundo 
não tem: nada a ver com 
um fim desastroso. O fim 
do mundo, quando acon- 
tecer, vai ser no sentido 
positivo. Levar os homens 
até Deus. Mas, as pessoas 
sentem medo e tomam ati- 
tudes dramáticas. Por cau- 

sa do eclipse de ontem, já 
viu o que tantas pessoas fi- 
zeram? Juntaram as suas 
coisas e algumas acredita- 

ram que o mundo ia aca- 
bar... Os finais de milé- 

não causam este efeito nas 

pessoas. Não se pode vi- > 
ver a pensar no fim. As- 
sim, não se fazia nada e 
esperava-se o fim. A Igreja 
não vive com esta preocu- 
pação. Mesmo as datas 
que aparecem na Bíblia 
não podem ser tomadas à 
letra, não há nada que diga 
quando é que o mundo vai 
acabar. As pessoas devem 
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viver com alegria com en- 
tusiasmo com qualidade e 
sem medo de coisa nenhu- 
ma. Todos nós sabemos 
que a morte é o fim para 
cada ser humano, mas o 
fim não terá de ser 
destrutivo, mas o de con- 
gregar em Jesus Cristo. 
Será um caminhar para 
Deus. Jesus surge para 
aproximar mais os ho- 
mens de Deus e Deus de 
todos os homens. 

  a E A nr % 
«A Igreja é mãe. E como mãe, acólhe.»
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Mais de meio milhão 
de portugueses 

sofrem 
de enxaquecas 

Mais de meio milhão de portugue- 
ses, entre os 10 e os 59 anos, sofrem 

de enxaquecas, sendo as mulheres as 
mais atingidas, revela um estudo pio- 
neiro em Portugal. 

O estudo da prevalência da migraine 
(vulgarmente conhecida por enxaque- 
ca) na Região Centro permitiu estimar 
que, entre os 10 e os 59 anos, há cerca 
de 550 mil portugueses a sofrerem des- 
ta afecção (165 mil homens e 485 mil 
mulheres). 

Efectuada pelo Instituto de Higie- 
ne e Medicina Social da Faculdade de 

Medicina de Coimbra, a investigação 

abrangeu 2.392 pessoas repartidas por 
três populações distintas: trabalhado- 
res activos, estudantes universitários e 

alunos do ensino secundário. 
O estudo mostra que 12,6% das 

mulheres da Região Centro, com ida- 
des compreendidas entre os 10 e os 59 
anos, sofrem de enxaquecas e 24,1% 
padecem das mais vulgares dores de 
cabeça (cefaleias não migrainosas).A 
prevalência da enxaqueca nos homens 
da Região Centro é de 4,3%. Apenas 
29,4% das mulheres inquiridas revela- 
ram não padecer nem de mipraine nem 
de outro tipo de cefaleias (nos homens, 
esté-valor € de 57,5%). 

As enxaquecas afectam mais as mu- 
Iheres na faia etária entre os 40 e os 49 
anos (23,6%), mas 6,79% das jovens en- 
tre os 10 e os 19 anos também sofrem 

com esta situação, que pode provocar 
dores do tipo latelas, intolerância à luz 
e ao ruído, ou náuseas e vómitos. 

Salvador Massano Cardoso, direc- 

tor do Instituto e autor do estudo, 
chama a atenção para o facto de as 
cefaleias serem impeditivas de tarefas 
«numa percentagem elevada quer nos 
homens quer nas mulheres (43%e 
45,8%, respectivamente) e serem agra- 
vadas pela actividade física em percen- 
tagem semelhante» O catedrático da 
Faculdade de Medicina da Universi- 

dade de Coimbra alerta também para 
a percentagem de homens (6,7%) e 
mulheres (7,19%) que referem sofrer de 
cefaleias todos os dias. 

Em relação à enxaqueca, Massano 
Cardoso adianta que provoca perda de 

dias de trabalho ou, quando não se ve- 
tifica ausência laboral, interfere com a 
actividade profissional, originando aper- 
das de produtividade bastante elevadas. 
Na grande maioria dos casos, os 
migrainosos não faltam ao trabalho. No 
entanto, trabalhar em circunstâncias 

desfavoráveis compromete a qualidade 
do trabalho, além do desconforto que 
provoca», justifica o médico. Por isso, 
acrescenta que «é necessária uma polf- 
tica de prevenção e tratamento correcta 
para evitar o sofrimento». 

Este estudo epidemiológico é a pri- 
. meira parte de uma investigação mais 
alargada sobre a migraine em Portu- 
gal, em que estão envolvidos o Insti- 
tuto de Higiene e Medicina Social e o 
Serviço de Neurologia dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra. 

(ovoM Dies) 
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Cremes solares não 
evitam cancro da pele 
Os cremes de protecção solar atenuam as queimaduras e 

fazem com que as pessoas se exponham mais aos raios solares, o 
que aumenta o risco de cancro de pele, refere um estudo cientifico. 

Publicado, na semana passada, na revista do Instituto Na- 
cional do Cancro, a pesquisa revela que as pessoas que usam 
cremes com alto factor de protecção (30), podem aumentar o 
risco de cancro na pele, O facto, fundamentado na falsa sensa- 

ção de que um creme protector de factor elevado é um escudo 
infalível, faz com que a exposição ao Sol seja mais duradoura e 
aumente os riscos, dizem os investigadores do Instituto Euro- 
peu de Oncologia de Milão, Itália. 

O estudo foi realizado com cidadãos europeus de pele bran- 
ca, com idades compreendidas entre os 18 e os 24 anos, a 
quem foram administrados cremes solares com vários factores 

de protecção. Durante 20 dias todos utili: cremes e co- 
municaram com a mesma frequência queimaduras solares, mas 
os que utilizaram cremes de factor de protecção 30 consegui- 

ram permanecer mais horas sob o sol que aqueles que admi- 
nistraram um creme com menor factor de protecção. 

Exposição ao sol pode evitar cancro na pele 

Por outro lado, cientistas americanos 

forma, alguns tipos de cancro na pele menos agressivos. 

  
O facto de todas as pessoas envolvidas no estudo terem 

Portugal é o país da UE 
com mais casos de HIV 2 
“O número de casos de SIDA notifi- 

cados em Portugal desde 1983 e até 30 
de Junho de 1999 é de 6.020, sendo 
que 84,4% correspondem ao sexo mas- 
culino. 

Os números constam de/um estudo 
elaborado pela Comissão Nacional de 
Luta Contra a SIDA, e resultam do pedi- 
do feito aos hospitais centrais e distritais, 
centros de saúde e centros de atendimen- 
to a toxicodependentes no sentido de se- 

rem notificados todos os casos de SIDA 
que estivessem a ser seguidos naqueles ser- 
viços mesmo que tivessem sido diagnos- 
ticados em anos anteriores. 

Esta acção permitiu, assim, caracreri- 
zar e actualizar a situação da doença em 
Portugal e concluir que o número total 

de novos casos de SIDA registou uma li- 
geira diminuição nos últimos anos. 

principal fcror de risco para 3 transmis- 
são do HIV. 

Os dados permisem verificar a dimi- 
nuição do número de casos resultantes 
da transmissão do vírus da imunodefici- 
ência humana por via semel 

Do total de casos notificados, verifica- Da distribuição dos casos de SIDA por 

sé újie 85,99% corresponderh aos grupos distrito de mesidência, conclui-se que Lis 
etários entre os 20 e os 49 anos camaior boa surge em primeiro lugar, com cerca 
percentagem surge no grupo entre os 25 de mês mil casos, depois segue-se o distri- 

e os 29 anos. to do Porso com quase mil c em terceiro 
Dos 6.020 casos, as iorres — aparcac o de Setúbal com 780 casos. 

totalizam 3.517 (58,4%), sendo as in- A epidemia de SIDA reveste-se, em 

fecções oportunistas as principais res- Portugal, de caracterísricas especiais, pelo 
ponsáveis: pelo número de mortes, so- elevado rúimero de casos de infecção pelo 

bretudo a tuberculose. Vírus da Imunodeficiência Humana do 
tipo 2 (HIV2). No final de Dezembro 

Atransmissão por via sexual diminuiu de 1998 Portugal era o país da União 
Europeia com maior número de casos por 

É nos casos associados à toxicodepen- ese tipo de vm. 
dência que se observa um anmento mai- Avé ao final de Junho do corrente ano 
e registaram-se em Portugal 270 casos de 
transmissão. Os toxicodependentes cons- SIDA por este tipo de vírus. Dos 222 ca- 

tituem quase metade do total de casos sos de SIDA notificados entre 1 de Abril 
notificados, o que leva a concluir que a e 30 de Junho últimos, 143 focam diag- 

utilização de drogas por via injectada é o nosticados em 1999. 

Mais de 15 milhões de seringas trocadas em Portugal desde 1993 
O Programa de Troca de Seringas 

destinado aos toxicodependentes per- 
mitiu a troca, recolha e destruição de 
mais de 15 milhões de seringas poten- 
cialmente contaminadas, desde o inf- 
cio da iniciativa, em Outubro de 1993. 
O número foi avançado por um estudo 
realizado pela Comissão Nacional de 
Luta Contra a SIDA. 

O programa “Diz Não a uma seringa dos toxicodependência que se observa um 
em segunda mão” tem como objectivo a aumento maioe cm relação às diferentes 
alteração dos comporramentos de risco as- categorias de transmião de doença 
sociados à utilização de drogas por via constituem 
endovenosa. Estudos recentes mostram que quase mezade do tocal de casos de SIDA 
o uso de heroína é o principal problema notificados, o que leva a concluir que 2 

de droga (97,2% das casos), sendo a prin- utilização de diogas por via imjectada é o 
cipal via de administração utilizada a peincipal xctor de risco para a transmis- 

endovenosa. É nos casos de SIDA associa- são do HIV. 

Apenas a esquerda respeitou promessa de quotas mínimas 
Com as eleições legislativas, marcadas para 10 de Outubro, os partidos já têm as prontas as equipas com que vão tentar conquistar os 

eleitores, para os 230 lugares da Assembleia da República. O PS apostou numa lista de candidatos, na ssa maioria, constimída pelos 
nomes que já faziam parte do anterior Governo, saindo apenas, Mariano Gago, Marçal Grilo e Sousa Franco. O PSD vai ficar irreconhecível. 
Da bancada social-democrata saem muitos dos nomes mais conhecidos do partido como é o caso de Leonor Beleza, Mira Amaral ou 
Falcão e Cunha, entre outros. O PP aposta em nomes emblemáticos do partido, como Narana Coissonó e em algumas novas “estrelas” da 
vida política do partido. O PCP defende a continuidade e não aposta em grandes mudanças. Por isso, Odere Santos, João Amaral e Lino 

de Carvalho representam alguns dos nomes fortes da lista. O número de mulheres vai aumentar em S. Bento, mas apenas o PS e o PCP 
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Rede de saneamento básico 
aumenta para 81% 

A ministra do Ambiente, Elisa 
Ferreira presídio, na passada 
segunda-feira, à cerimónia de 

assinatura de um contrato- 
programa entre a Câmara Mu- 

nicipal de Aveiro, a Direcção 
Regional de Ambiente do Centro 
co Instituto da Água, que prevê 

a expansão do saneamento 
básico no município e cujo 

investimento atinge meio milhão 
de contos, comparticipado em 

50% pelo Estado, 
A construção das redes de 

drenagem de águas residuais das 
povoações nas ias de Cacia 

e Santa Joana é o principal 
objectivo do contrato-programa 

saneamento básico, que 
Previ que a taxa de cobertura 

da população, em termos de 
saneamento, passe de 75% para 
819%, fazendo com que 3700 
pessoas tenham acesso à infra- 

estrutura do saneamento, 
principalmente as populações da 

per 

saneamento assinado pelo ministério em 
que são parceiros as câmaras», disse Elisa 
Ferreira. 

A ministra do Ambiente salientou que 
«o Fundo de Coesão não pode ficar toda a 

vida no Litoral a refinanciar o que já foi 
financiado. Agora, as empresas como a 

SIMRIA têm de se sustentar, pois é neces- 
sário começar a resolver os problemas do 
interior», Contudo, não deixou de referir 

que vo arranque deste tipo de empresas 

fundo perdido e a contratualização». 
Para a ministra do ambiente a polít- 

ca de requalificação ambiental, em Por- 
tugal, passa pelo colocar em prática dois 
princípios fundamentais. Um, é o da res- 
ponsabilidade ambiental, ou seja, cada 
empresa e cidadão têm de assumir os 

custos inerentes à sua existência e à sua 

própria actividade. Neste sentido, as 
empresas têm de tratar os seus esgotos 
directamente ou sub-contrarando a Cã- 
mara Municipal; o outro, tem a-ver com 
o tipo de solução a adoptar. 

Para Alberto Souto, presidente da Cà- 
mara Municipal de Aveiro, o contrato-pro- 
grama significa «que mais 3700 pessoas 
vão poder passar a ter sancamento básico, 
ou seja, o saneamento básico vai passar de 
uma taxa de cobertura, em termos de po-. 
pulação, de 75% para 819%. Este é um 
salto qualitativo e quantitativo muito im- 
portante. Estamos no caminho de atingir 
a-meta a que tínhamos proposto, no prin- 
cípio de mandato, de dotar o município 
de Aveiro com uma cobertura de sanea- 

mento na ordem dos 90%». Por outro lado, 
Alberto Souro considera necessário «que o 

  seria i | sem o a 
município passe a ser conhecido pelo de- 

ui Es psd bn 

  

“Temos que ser capazes de resolver estes pro- 
blemas e de preservar o ambiente e, com 
isto, a qualidade de vida das pessoas». 

O aterro inter-municipal, já em fun- 
cionamento, revela uma «importância ex- 
traordinária a nível de ambiente, na me- 
dida em que já permitiu encerrar algu- 
mas lixeiras», salientou o presidente da 
Câmara Municipal de Aveiro. O investi- 
mento prevê a construção, em Cacia, da 
segunda fase do sistema de drenagem de 

residuais da Quinta do Loureiro e 

do sistema de drenagem de Sarrazola, 
Vilarinho, Paço e Póvoa do Paço. 

Alberto Souto aproveitou a oporru- 
nidade para sensibilizar a ministra do 
Ambiente para a Europa dos pequeninos 
e para o plano da ria. 

Na sua deslocação a Aveiro, a minis- 
tra do Ambiente assistiu à apresentação 
do Plano de Ordenamento é Recupera- 
ção Ambiental e Paisagística do Estalei- 
ro de S. Pedro, um es; da Universi- 

dade de Aveiro (UA) integrado no. 
Campus de Santiago. Com custos na 
ordem dos 400 mil contos, o projecto 
elaborado por investigadores da UA visa 
a criação de um parque ecológico, com 
espaços de lazer, recreio e desporto. 

Rastreio pioneiro abrange 120 mil 
mulheres da Região Centro do país 

Cerca de 120 mil mulheres da 
região Centro foram já 

submetidas a um rastreio 
pioneiro, em Portugal, de cancro 

mama que visa o diagnóstico 
da doença numa fase cada vez 

mais inicial. 
O Rastreio de Cancro da Mama da 

Região Centro é o maior até agora realiza- 
do em Pornigal, não só pelo número de 
mulheres abrangidas como: pela regulari- 
dade dos exames. O rastreio é feito através 

de seis unidades de mamografia que se 
deslocam às sedes dos concelhos, e duas 
fixas, uma em Aveiro e outra em Coimbra. 

Até ao momento, foram realizadas 235 

mil mamografias e diagnossicados 385 can- 

cxos da mama, disse Vitor Rodrigues, um 
dos responsáveis pelo seguimento e orga- 
nização do programa, iniciado em 1990. 

Actualmente, estão diagnosticadas 
mulheres com mais de 45 anos residentes 

em 77 dos 82 concelhos abrangidos. Du- 
rante o primeiro semestre do próximo ano, 

deverá ser atingida a totalidade dos muni- 
cípios. Das 285 mulheres diagnosticadas 
com cancro, 58% teve necessidade de re- 
tirar a mama, 30% submeteu-se a cirur- 

gia conservadora e 12% recebeu 
quimioterapia para reduzir o tamanho do 
tumor antes da intervenção cirúrgica. 

Um dos objectivos do rastreio é incutir 
nas mulheres com mais de 45 anos o há- 
bito de se submeterem a um exame ma- 
mográfico regular. Depois da primeira 

mamografia, as mulheres repetem o exa- 
me de dois em dois anos. 

Embora não haja ainda uma repercus- 
são nítida na mortalidade, verifica-se na 
região Centro uma estagnação do número 
de mulheres que morre com cancro da 

mama. À média actual é de 28 mortes em 

cada mil mulheres na região Centro, me- 
nos dois valores do que a nível nacional. Só 

o ano passado morreram, em todo o País, 
cerca de 1.600 mulheres com cancro da 
mama (264 no Centro) e foram diagnos- 
ticados 3.600: novos casos, 600 dos quais 
na região Centro. O rastreio é promovido 
pelo núclco regional do Centro de Liga 
Portuguesa Contra o Cancro e tem a cola- 
boração do Centro Regional de Oncologia 
de Coimbra.     

Semaine 
culturelle 

(du 13 au 18 Aoót) 

13 - xi Festival International de 
Folklore, à 21h30, à Costa Novo, 
inserée aux Fêtes de la Ville d'llhavo. 
- Sculptures dans la sable, à 10h, pour 
les jeunes du é au 14 ans, à la Plage 
de Costa Nova. 
- Ouverture de I'exposition 
photografique “A Frota Bacalhoeira”, 
à 19h (Solão Cultural da Gafanha da 
Encarnação). 
- Dernier jour pour visiter ['exposition 
de peinture “Motivos típicos e urba- 

nos da cidade e outros”, de David Pais, 
à Ovar. 
- Jozz par Toni Brumain (sax), Vasco 
Agostinho (Guitarre), Armando Caladé 
(contrebosse), Carlos Vieira (batterie) 
au Bor “Toc'Aqui” dans la Praça do 
Peixe (Aveiro). 

1:40 Gorque dAitour por Euis Boss 
tor à 22h (Rossio - Aveiro), inserée aux 
fêtes de la “Ria *, 
- Début du II trophée de footiyolley,,., 

(Vagos)... ep + 
= Début du 11 frophée de foothall de 
plage (tout le jour) à la Plage de Bar- 
ra, 
- Musique Traditionnel des Andes, à 
21h30, au Largo do Farol (Plage de 
Barra). 
- Musique brasiliênne, à 23h30, au Bar 
“Toc'Aqui” dans la Praça do Peixe 
(Aveiro). 

  

15 = pernier iour pour visiter 
Fexposition de photografie de José 
Furtado (Galeria Municipal de Aveiro). 
- Il Semoine culturelle des Instituitions 
de Gafanha da Nazaré. Actuotion du 
group Cénique des Borrocas, à 21h30, 
cux "Largo 31 de Agosto”. 
- Fermejure de la “FARAV/99” (Parc des 
Foires et Expositions d'Aveiro). 
- XVI Festival Internationale de Folklore, 
à 21h30, à Albergaria-a-Velha. 
- Fête de Notre Dame du “Pranto”, à 
lhovo. 

16 - spectacle musicale avec le 
group “Tara Chic”, à 22h, à Costa do 
Valado (Oliveirinha). 

7 qe “Jogo do Reciclagem”, à 10h30 

et 16h30, à la Plage de Barra. 

- Inougurotion de l'exposition de 
tableau de carreaux vernissés (azule- 
jos) “A Escola e o Mar”, à 18h, à Ga- 
leria Municipal de Ílhavo. 

TO. sreciecis da Daime à Oliveira 
de Azeméis. 

- “Jogo da Reciclagem”, à 10h30 et 

16h30, à la Plage de Costa Nova. 

- Speciacle de musique: rock realiste 
par le goup “Xutos e Pontapés”, à 23h 
(Costa Nova).



  

Parque Natural 
de 8. Jacinto 

tem novo aliado 
na prevenção dos fogos 

A Jorjauto Centro, empresa do Gri- 
po Fernando Simão, disponibilizou até 
ao final do mês de Setembro uma viatu- 
ra Mitsubishi L 200 para acções de vigi- 
lância e apoio no Parque Natural de S. 
Jacinto. A Pick-up L 200, equipada com 
extintores de médio porte, para permi- 
tir o combate a qualquer foco de incên- 
dio, machados, guincho para libertar 
viaturas atascadas, rádio-telefone e ma- 
terial de primeiros socorros, tem carac- 
terísticas excepcionais para percorrer ter- 
renos acidentados e de piso arenoso. 

A ideia deste projecto surgiu no de- 
curso de uma acção de parceria seme- 
lhante realizada com o Instituto de So- 
corros a Náufragos (ISN), no ano passa- 
do, quando se verificou que a equipa que 
tripulava uma das viaturas L 200 
disponibilizada pela Mitsubishi para ac 
ões de vigilância e socorro nas praias por 
tuguesas tinha detectado e ajudado a 

“Ver 
Ontem, da parte da manhã, 

aconteceu o último eclipse total 
milénio, Visível, numa 

grande parte da Europa 
ocidental, o eclipse movimentou 

multidões numa corrida 
desenfreada às farmácias para 

comprar os óculos que permitiam 
ver o fenómeno. Mas o eclipse 

não aguçou apenas a curiosidade. 
Também fez despertar receios 

antigos, superstições e medo do 
do mundo. Em Aveiro, à 

semelhança de outras cidades da 
Europa, o eclipse foi parcial e 

pôde desmentir as crenças de que 
o final dos tempos havia 

chegado. Afinal, o mundo ainda 
não acabou... 

  

Um eclipse do Sol é produzido pela 
sombra que a Lua faz sobre a Terra, ou 
seja, a Lua tapa o Sol. Contudo, o Sol é 
o maior corpo do Sistema Solar, com 
um diâmetro equatorial de 1.391.980 
km, e a Lua é muito mais pequena, ten- 
do apenas 3.476 km de diâmetro. Fei- 
tas as contas, pode-se afirmar que o Sol 
é 400 vezes maior do que a Lua, mas 
como a Lua está mais próxima da Terra, 
o Sol e a Lua aparentam ter a mesma 
dimensão angular no céu. 

De um modo genérico, se a Lua en- 
*. trar na sombra da Terra deixa de ser vista 

por ficar às escuras (eclipse da Lua) ou, se 
a sombra da Lua incidir sobre a Terra, o 

Sol deixa de ser visto nos locais da Terra 
que estão à sombra (eclipse do Sol). 

combater mais de uma dezena de fogos 
florestais na sua área de influência. As- 

sim, da cooperação entre técnicos da 
Mitsubibi e do Instituto de Conservação 
da Natureza (ICN) resultou a constru- 
ção de uma L 200 especialmente prepa- 
rada e equipada para o desempenho de 
acções de vigilância e prevenção que im- 
pliquem uma grande capacidade de mo- 
bilidade, embora a vianura esteja habili- 
tada a proporcionar um intervenção rá- 
pida em algumas situações, nomeada- 
mente o ataque a focos de incêndio com 
recurso a extintores de médio porte e à 
outros meios que fazem parte do seu 
equipamento. Embora de condução sim- 
ples e segura, a Mitsubishi Motors de Por- 
tugal entendeu proporcionar acções de 
formação a todos os elementos do ICN, 
a nível nacional, que irão operar com as 
viaturas nos principais parques é reser- 
vas naturais do país. 

    
   

O que mais impressiona e o que tor- 
na o fenómeno mais interessante á por- 
que ele não acontece todos os dias. E, 
se não os há todos os dias, é porque o 

plano da órbita da Lua não coincide com 
a do Sol. Em Portugal Continental e 
Ilhas, tivemos um eclipse parcial do Sol, 
pois estamos fora da zona da umbra 
lunar. Mas mesmo nos sítios mais favo- 
ráveis o eclipse não durou mais de dois 

PWI 

RÁDIO SOBERANIA 
Escritórios: ÁGUEDA: Rua José Sucena, 120 - 3º AVEIRO: Av. Dr Lourenço Peixinho, 96 D - 3º, sala B 

Eclipse anular, registado na Cornualha em 1983 

estrelas a luz do dia 

minutos e 20 segundos. 
Seja qual for a explicação cientifica do 

fenómeno, a verdade é que todos se enmu- 
siasmaram. Uns, apenas por curiosidade; 
outros, por questões cientificas; e outros, 
ainda, porque acreditavam que o 
fenómeno podia estar relacionado com o 
fim do mundo. O mundo não acabou e 
o próximo edlipse do tipo anular, visível 
em Portugal, poderá ser visto em 2005. 

AVEIRO 
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Agenda 
(de 13 a 18 de Agosto) 

T 3-2 Festival Internocional de Foldore; 
às 21h30, no relvado da Costa Novo, inse- 
rido nas Festas do Município de Ílhavo. 
-*Esculturas na Areia”, às 10h, para jovens 
dos é cos 14 anos, na Praia da Costa Novo. 
“Abertura da exposição fotográfica “A Frota 
Bacalhoeira”, às 19h, no Salão Cultural da 
Gofanha da Encamação. 
«Início da Festa do Emigrante, em Covão do 
Lobo (Vagos). 
-Último dia para visitar a exposição de pin- 
tura “Motivos Típicos e urbanos da cidade 
e outros”, de David Pais, em Ovar. 
- Jazz por Toni Brumain (sax), Vasco Agosti- 
nho (guitarra), Armando Coladé 
(contrabaixo), Carlos Vieira (bateria) no Bar 
“Toc'Aqui” na Praça do Peixe (Aveiro). 

isa ce Auta de Lis Fios 
22h, no Rossio (Aveiro), inserida nas Festas 

da Rio. 
«Início do 2º tomei de Foot Volley, em Va- 
gos. 
-Noites culturais pelo grupo de Teatro de 
Calvão (Vagos). 
Início da Festa da Nossa Senhora da Saú- 
de, em Fermentelos (Águeda). 
Início do Il Tomeio de Futebol de Praia, 
durante todo o dia, na praia da Meia La- 
ranjg (Barro). 
-Música Tradicional dos Andes, às 21h30' 
no Largo do Farol (proia da Borra). 
-Espectáculo de featro, dança e música, às 
21h30, no salão cultural da Gofanha do 
Carmo (Ílhavo). 
- Música brasileira, às 23h30, no Bar 
“TocAqui” na Praça do Peixe (Aveiro). 

TS. Opine depor pera amas ção 
de fotografia de José Furtado, na Galeria 
Municipal de Aveiro. 
«Il Semana Cultural das Instituições da 
Gofanha da Nazaré. Actuação do grupo 
Cénico das Barrocas, às 21h30, no Lorgo 
37 de Agosto, 
“Encerramento da FARAV/99, no Parque de 
Feiras e Exposições de Aveiro. 

-XM Festival Internacional de Folelors, és 
21h30, em Albergoria-o-Yelha. 
«Festa da Nossa Senhora do Pranto, em 
Ílhavo. 
-Festa da Nossa Senhora do Socorro, no 
Monte da Sr do Socorro, em Albergaria-a- 
Velha, 

TO Suoimiscteato conjunto “Tora 
Chic”, às 22h, na Costa do Valado (Aveiro). 

17 -30go da recidogerr, és 10h30 e 
16h30, na Praia da Borra, 
«Inauguração da exposição de painéis de 
azulejo “A Escoly e o Mor“, às 18h, na 
Galerio Municipal de Ílhavo. 
-Feira de Calvão. 

TO SE nes frio DiperaCnco 
de Trompetes, em Oliveira de Azeméis. 
-Jogo da reciclagem”, às 10h30 e 16h30, 
no Praia da Costa Nova (Ílhavo). 

-Concerto de Rock das 20 anos da banda 
“Xutos & Pontapés”, às 23h, no relvado da 
Costa Nova.
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DESTA, JAVEL 
OTUOSONIF 

Aqui nasceu o tribuno aveirense 
José Estevão — nem mais! 

Não se sabe como nem porquê, 
esta obra — que se executaria, sem 

grande esforço, em menos de um 
ano -, foi licenciada até 16 de Ju- 

lho do ano 2000, o que faz supor 
termos de gramoar este caos urba- 
no perto de um ano mais, sem con- 
siderarmos, o seu arrastar de les- 
ma, até hoje verificado. 

  

  

Feira Nova 
“Uma das maiores e mais bem sucedidas 

cadeias de hipermercados do país” 

Admite 
Para o seu hipermercado de 

Aveiro 

- Operadores de hipermercado nas áreas de merceariá, bebidas, 
charcutaria, peixaria, frutas e legumes, electrodomésticos, TV/Vídeo/Hifi e Têxtil. 

- Cortadores de carnes verdes e praticantes de talho 

- Padeiros e pasteleiros 

- Operadoras de caixa (tempo inteiro e “Part Time”). 

Se tem disponibilidade para trabalhar em regime de horários diversificados em 

tempo inteiro ou tempo parcial e vontade de evoluir numa empresa de sucesso, 

inscreva-se neste hipermercado (Est. Nac. 109 — IP5, Esgueira, 3800 Aveiro — 

telef: 303700 e 303761). Se preferir, pode enviar a sua candidatura para a Direc- 

ção de Recursos Humanos do Feira Nova — Rua Actor António Silva, n.º 7, 1600 — 

404 Lisboa, com indicação do(s) telefones (s) de contacto. .         

Culture and 
Entertainment 

(August, 13t018) 

13 -xi Festival intemocional de Fol- 
clore, at 9.30 p.m. , in Costa Nova's 
Town. 

- Sculptures on sand, in Costa Nova 
(ilhavo). 
- Opening of the photo exhibit “A Frota 
Bacalhoeira”, at 7 pm. in the Salão 
Cultural of Gafanha da Encarnação 
(Ilhavo). 
- Last day to visit the painting exhibit 

“Motivos Típicos e urbanos da cidade e 

outros”, by David Pais, in Espaço Aberto 
(Ovar). 
- Jazz by Toni Brumain (sax), Vasco Agos- 
tinho (guitar), Armando Coladé (double- 

bass), Carlos Vieira (drums), at 11.30 p.m. 
in the Bar “Toc'Aqui”, Praça do Peixe 
(Aveiro). 

14 - músico de Autor by, Luis Pastas, 
at-10 pum. in Rossio (Aveiro): 
- Beginning of the second tournament of 

Foot Volley, in Vagos. 
- Beginning of the |l tournament of beach 
football, during all doy, in the Meia 
Loranja's beach. (Borro). E 
- Andes Traditional Music, at 9.30 pum. 
near the Farol da Barra. 
- Brasilien music, at 11.30 pum. in the 
Bor “Toc'Aqui”, Praça do Peixe (Aveiro). 

  

15 -tost day to visit the photo exibir 
of José Furtado, in the Galeria Municipal 
de Aveiro. 

- Closing of FARAV/99, in the Parque de 

Feiras e Exposições de Aveiro. 
= XVI Festival Internacional de Folclore, 
at 9.30 pum, in Albergaria-a-Velha. 
= Nossa Senhora do Pranto Festival, in 

fihavo. 

16 - musical Show by the group “Tara 
Chic", at 10 p.m. in Costa do Valado 
(Oliveirinho). 

17 — Jogo da Reciclagem, at 10.30 

am. and 16.30 p.m., in Barra (ilhavo). 
« Inauguration of the glazed tile panels 
exhibit “A Escola e o Mar”, at é pm. in 
the Galeria Municipal de Ílhavo. 

1 8 - Dance show and trumpet concert, 
in Oliveira de Azeméis. 

- Jogo da Reciclagem, at 10.30 o.m. and 
16.30 p.m,, in Costa Nova (Ílhavo). 

- Rock concert by the band “Xutos e Pon- 
tapés”, ot 11 p.m., in Costa Nova 
(ilhavo).



portado de ambulância para o hospital 
local, onde veio à morrer. Antes já tinham 

sido socorridos: com -vida: pelos nadado- 
res-salvadores outros dois náufragos na 
mesma zona, um deles filho do banhista 
falecido. O Instituto de Socorros a Náu- 

  

registou, entre 1 de Junho e 31 de fragos 
Julho, deste ano, 534 salvamentos e seis 

acidentes mortais nas praias portuguesas. 

Obras da piscina com 
princípio à vista 

A Câmara Municipal de Ílhavo delibe- 
rouy na suauíltima reunião, aprovar a aber- 

  

Local 

Estarreja 
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Peixes aparecem mortos 
no rio Antuã 

Uma grande quantidade de peixes Quanto ao incidente Já não há nada 
apareceram, na passada semána, mortos a fazer, emas é preciso evitar a todo o 
no-rio Antuã, nã zona de Estaríeja. Se- custo que estas situações voltem a acon- 
gundo disse Francisco Faustino, secretá- tecer. Não se pode viver continuamen- 
rio do presidente da Câmara Municipal te estas situações. Todos os anos os pre- 
de Estarreja «ainda não temos qualquer varicadores aproveitam as primeiras en- 
conclusão sobre as causas do acidente. - — xurradas para fizerem as descargas». Se- 
Mas temos as nossas suspeitas e elas re- gundo Francisco Faustino «neste mo- 
Caem sobre as estações de tratamento», mento, já não há qualquer perigo por- 
Os técnicos da Direcção Regional que as chuvas da última semana limpa- 

de Ambiente e Recursos Naturais do 
Centro estiveram nas margens do rio. 

ram tudo. O que importa agora é to- 
mar mediadas no sentido de evitar que 

estas situações aconteçam e descobrir 
ao certo quem foram os responsáveis 

Oliveira de Azeméis é de São João da 
Madeira por forma a evitarem que uni- 
dades industriais, ou outras fontes 
poluidoras, a montante de Estarreja, 
continuem, sem apelo nem agravo, a 
poluir o rio Antuá». 

Sensibilizar as crianças para a 
protecção do ambiente 

é o objectivo do projecto piloto da Universidade Católica 

A Câmara Municipal de Estarreja poderá vir a aderis, no 
próximo ano lectivo, a um projecto piloto de dinamização da 
compostagem de resíduos nas escolas primárias do concelho. 

  li: 5 P 
jecto da piscina descoberta de Vale de 
Ílhavo. Com a decisão inicia-se o processo 
de construção da infra-estrutura que pre- 
vê, ainda, uma área de lazer, na Freguesia 

de S. Salvador. Segundo a Câmara Muni- 
cipal «esta é uma nova aposta determina- 
da pelo projecto de mudança que se en- 
contra em desenvolvimento no concelho 
de Ílhavo». 

Na mesma reunião foram aprovados 
dois i de gestão urbanísti 
que irão permitir a urbanização de duas 
áreas do concelho. Em Ílhavo, com o pla- 
no de pormenor da envolvente do depósi- 
to da água; na praia da Barra, o estudo 
prévio de Plano de Pormenor da Barra 
Norte, 

Ovar 

Polícia dispara 
alguns tiros 

Um jovem de 16 anos, residente em 
Paudilhó (Estarreja), foi preso na madru- 
gada de sábado, pela PSP de Ovar, após 
perseguição pela estrada florestal de 

quando, juntamente com outros 
jovens de 18 e 20 anos, conduzia um car- 
ro furtado, horas antes, no Bunheiro- 
Murtosa. Após movimentos suspeitos, a 
polícia desencadeou uma perseguição ao 
carro suspeiro e os três ocupantes fugiram 
pelo pinhal, obrigando as autoridades a 
disparar alguns tiros de intimidação. O 
condutor do automóvel furtado viria a ser 
dlexido é foi presente a tribunal, aguardan- 
do em liberdade o desenrolar do processo. 
Os-outros dois fugitivos, encontram-se na 
mesma situação e são conhecidos por fize- 
rem assaltos à pessoas em parques de esta 
cionamento “das zonas do Porto e 
Marosinhos. 

O projecto foi desenvolvido pela Escola Superior de 
da Ui de Católica que desenvolve activi- 

dades de investigação 6 formação récnica-ná rca da: 
compostagem doméstica. 

Um dos objectivos do projecto da Escola de Biotecnologia 
é o «desenvolvimento da programas piloto à escala municipal 
como primeiro passo na sensibilização generalizada das crian- 
gas das escolas primárias, para a gestão sustentável de resfdu- 
os, tornando-as sensíveis para a protecção do ambiente», 

Além da disponibilização de material, o projecto engloba 
um conjunto de iniciativas a realizar junto das crianças e pro- 
fessores, como por exemplo, a mobilização dos alunos, forma- 

pesquisa de informação na Internet e colocação, na Net, dos 
trabalhos desenvolvidos por cada escola. 

A compostagem doméstica um processo natural de de- 
composição de restos de comida e de jardim — constitui uma 
prática simples, ao alcance de qualquer pessoa, e permite ajudar 
a natureza a reciclar aquele tipo de lixo, tendo como destino 
final a produção de adubo natural para a ão dos solos. 
Entre os resíduos passíveis de compostagem estão os frutos e 
hortaliças, legumes e cereais, cascas de ovos, aparas de madeira e 
de jardim, estrume, grãos de café, feno, papel, pão e folhas e 
fores secas. Deve-se evitar a acumulação de carne, peixe, ossos, 
lacticínios, gordura animal, óleo e cinzas de carvão. 

A compostagem tem vindo a ser utilizada nos países do Norte 
da Europa de forma a diminuir o número de aterros e a quali- 
dade dos solos. Em Portugal, a componente orgânica varia en- 

  
ção de p des, concurso de trabalhos, apoio à tre um a dois terços do roral de resíduos sólidos urbanos. 

Centro Comunitário de Salreu 
abre no dia 2 do próximo mês 

A inauguração do centro Comunitá- 
rio da freguesia de Salreu, Estarreja, co- 
memorou-se com grande festa. O Cen- 
tro que irá dar apoio às valências de lar, 
centro de dia, creche e apoio domiciliário, 
constitui, em quase duas décadas, a pri- 
meira grande obra da freguesia. O edifi- 
cio custou 280 mil contos, e contou com 
a participação financeira, para além do 
apoio de salreenses, da autarquia e do 
Governo. 

Vladimiro Silva, presidente da Câma- 
ra Municipal de Estarreja lamentou que 
«as obras conseruídas em Salreu nunca 

tenham tido investimento do Govemo e 

da Câmara. Masa curto prazo, outros dois 
grandes investimentos vão ser alvo da par- 
cetia entre autarquia e Governo: a cons- 
trução de habitação social e o Centro de 
Saúde de Salreu. 

A primeira pedra do Centro, localiza- 
do em vale Castanheiro, foi lançada em 
1994, conhecendo, ao longo de cinco 
anos, vários ol los, tais como «cons- 

truir num terreno que se situava na Re- 
serva Agrícola e convencer a Segurança 
Social do interesse e utilidade da obra», 
disse Manuel Figueira, dirigente da As- 
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RR Frango de Churrasco 
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sociação Humanitária de Salreu, respon- 
sável pela obra. 

Na valência de lar, o Centro está pre- 
parado para albergar 30 pessoas, O cen- 

tro de dia tem capacidade para 25 utentes, 
eo apoio domiciliário poderá dar apoio a 
15 estarrejenses. A creche tem 30 
30 eo ATL 25. Para o apoio domiciliário, 

a Direcção da Associação Humanirária 
tem já a garantia financeira da Segurança 
Social para a aquisição de carrinhas. 

O Centro Comunitário não irá ter jar- 
dim de infância, porque esta valência não 
foi aprovada pelo Ministério da Educa- 
ção. Assim, as crianças entre os três e os 
seis anos estarão impossibilitadas de fre- 
quentarem o Centro. Indignados com a 
posição do Ministério, o presidente da 

Associação, a Junta de Freguesia de Salreu 
e um grupo de pais juntaram-se e já fize- 
ram chegar à Câmara Municipal de 
Estarreja um abaixo-assinado mostrando- 
se descontentes com a situação. 

O Centro Comunitário entra em fun- 

j no dia 2 do próximo mês.  
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Faltam quatro dias 
para o fecho da FARAV/99 

A FARAV comemora, este ano, 20 anos de existência, traduzidos em crescimento e na procura de 
uma melhoria constante daquilo que é oferecido ao visitante. Quem ainda não visitou a Feira de 
Artesanato ou quem o quer voltar a fazer, pode aproveitar os últimos dias, porque a Feira fecha as 

suas portas no próximo domingo. Depois, só para o ano. Durante a inauguração da vigésima . 
edição da FARAV, Alberto Souto de Miranda avançou, que muito em breve, será conhecido o 

autor do projecto do novo Parque de Feiras e de Exposições. 

Er 

Na inauguração da — desemana. Paraquemain- da a XII Mostra Nacional mara Municipal de Aveiro, 
FARAV/99, no passado da não visitou a Feira, in e Internacional ea IV Fei em colaboração com a Re- 
dia'7 (sábado), Alberto forma-se que ainda o po! ra de Gastronomia, uma - gião de Turismo da Rota 
Souro de Miranda, presi-  derá fazer até domingo. iniciariva da Região de Tu- da Luz, a Cooperativa de 
dente da Câmara Munici- Durante à semana, a sismo da Rora da Luz, que Artesãos «A Barrica» e 
pal de Aveiro, aproveitou entrada é livre Ao fim-de- se tem traduzido num su- Instituto de Emprego e 
para revelar que, muitoem semana o visitante paga cesso repetido e que serve, Formação Profissional de 
breve, provavelmente na 200$00. Na Feira, pode também, para dar outra Aveiro, a FARAV/99, tem 
próxima reunião de Câma- encontrar artesãos a traba- dinâmica ao evento. à semelhança dos anos an- 
ra, será conhecido o autor lhar ao vivo ou a mostrar, teriores, como principal 
do projecto de concepção simplesmente, as suas pe- Defesa e promoção actividade a defesa e pro- 
do novo Parques de Feirae ças. Algumas juntas de fre- do artesanato moção do genuíno artesa- 
Exposições, que se localiza-  guesias, câmaras munici- nato regional e nacional, a 
rá na zona da baixa de pais e associações, também Segundo palavras do par de outras actividades 
Vilar, não muito longe do não quiseram disperdiçara | vereador do pelouro da culturais, de lazer e de 
actual recinto. Alberto oportunidade de se repre- Cultura, Jaime Borgesenão gastronomia. 
Souto está confiantede que sentarem. Para além do ar- podemos esquecer o papel Este ano, o certame 
em 2001, o novo parque  cesanaronacional,ovisitan- do artesanato, enquanto comemora 20 anos de exis- 
esteja concluído, sendo li- te pode encontrar peças iniciativa local, no desen- rência e conta com a parti- 
bertado o actual espaço tradicionais de vários pf volvimento sustentado das cipação de 186 artesãos, 

para um projecto de urba- ses, como éo caso da Chi populações e regiões, pro- dois quais 88 estão a tra- 
nização. na, do Senegal do Per,do  tegendo-as das  balhar ao vivo, durante as 

A FARAV/99 abriuas — Brasil ou da Rússia. desqualificação inerente à horas em que as portas do 
suas portas no passado fim- O certame integra ain- sociedade de massas em recinto estão aberras (das   ; que vivemos. Por outro 17 às 24 horas, durante a 

7 Ê lado, a valorização do arte- semana; das 15 às 24 ao 
Antiqualha d' Aveiro sanato, estimulará as pe- fim-de-semana). À par 

Antiguidades quenas indústrias de carác- com o artesanato, a 
Restauros especializados ter familiar e o turismo, FARAV/99 oferece ainda à 
side cedo antigo gerando riqueza através da IV edição da Feira de 

RS comercialização dos pro- Gastronomia, com a pre- 
farra dutos agrícolas e artesanais sença de restaurantes em ; 

Av. Santa Joana, 83 de qualidade». representação da cozinha 
Tel./Fax 423762 3810-329 AVEIRO Organizada pela Cà- tradicional. Alguns dos artesãos presentes     
  

JUNTA DE FREGUESIA DA VERA-CRUZ 
AO SERVIÇO DOS RESIDENTES 

Junta de Freguesia da Vera-Cruz 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 15-1º Sala Be € 

3800-164 AVEIRO 
Tel. 034.427832 - Fox 034.385294 
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A Raça Bísara 

“O porca da raça bisara que 

De uma forma gra, os Sur 
nos de raça bísara podem-se 

“como sendo animais 
grandes, chegando a acingir 1 m 
eae é de nes di 

cauda, de pelagem pre, bran- 
grose com 

cerdas compridas, grossas é 
indantes. 

O tronco é comprido, com 
à dorso arqueado, tórax alto, 
achatado e poco profundo, 
fanco largo e pouco descido, 
ganapa estreita « descaída, po À 
co musculdo e ventre 

Os membros sia compridas, 
dssudos e ponco musculados. 

tendo um regular aprumo. 

As coxas são de bom com- 
primento e deficiente espessura 
pocserem ponico musculadas os 
pés são bem desenvolvidos. 

Sã andas de temperamen- 
to bastante dócil, vagarosos é 
com movimentos pouco graci 

“Têm clevada prolificidade, 
cam alinhadas que poder atin- 
gir os 2) leitões. 
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Um hino à cidade 

O lustre Stela pesa 50 quilos 

O lustre Stela Gamelas está à 
fazer sucesso na FARAV. O 

autor é Manuel Gamelas, um 
artista de 76 anos. À concepção 

candeeiro que o autor 
considera um hino à cidade de 
Aveiro tem o nome di esposa, 
Srela, a quem se fica a dever o 
motivo da construção do lustre. 
O candeeiro pesa 50 quilos e é * 

formado por oito moliceiros, 
quasro saleiros e um total de 
16 forografias, para além das 

mautias horas de trabalho 
empenhadas, durante os dois 

anos que foram precisos para o 
erminar 

«blá dois anos, quando o estado de 
saúde da minha mulher se começou a 
ravar eu tive que encontrar alguma coi- 

sa com que me ocupar nos tempos em 
que ela estava mais calma e em que cu 
tinha-que ficar x olhar por ca. Foi cnnão 

  

  

AREA GEOGRÁFICA DE O porcobicimremumacar | 
ar INTERVENÇÃO caçaemquea proporção dermis- 

culo é maior que o de gordura, 
obtendo-se assim uma carne 
magra, pouco utoucinhada € 
ur entremeda, cujo sabor é 
imelhorido com a alimentação a 
que estes animais são submeri- 
dis que éria = 

CuivnRA DO mago     

fazer ocan- 
der conta Manuel Gamela 

A obra demorou dois anos à estar 
concluída c- represenca muitas horas de 
trabalho. «Fui cu quem fez. esde 

de opção 
início, pensei que o melhor seria en- 
contrar algum artesão que me con: 
fsse os barcos em miniarura, me 

    
   

  
Sede; Quinta da Queimada - 3770 Bustos - Oliveira do Bairro 
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balho como cu queria. 
aia-os como eu idealizava, 
mm, O que não podia ses, porque o 
deito teria que ser construído num 

    

material menos pesado. Mesmo assim, 
pesa cerca de 50 quilos Sem encon- 
tar quest lhe fizesse 08 barcos Manuel 
Gamela, atregaçou as mangas e cle 
mesmo pattiu na aventura de os 
ui. “he ninguém diga que não é ca 
paz disto ou daquilo, antes de experi 
imencar, Quem diria que cu cra capaz? 
Fiz os barcos, mas tão escondo que me 
deram muito trabalho 

Or caraio si à fo de aspiração 
do lustre que contém 16 Fotografias, to 
das relacionadas com a Ria de Aveiro. A 
esposa a quem dedicou a trabalho, o 

o justificou. «A doença de 
Alzheimer é muito triste e tem sido 
muito difícil, para mim lidar com esta 
pnjado Ta ciento Ro 

desviar os meus pensamentos da- 
ii en ado 

    

    

«5» a minha mulher não estivesse. 
doente, oferecia o candeeiro 

) candeeiro «é um hino à Ria, diz 
Manuel Gameas. No lustre estão repre- 
sentados os moliceiros, as saleiros e várias 
fovograias da Ria, onde não faltam os 
concelhos abrangidos pelos canais. «As 
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provincias 
x x 

chamado Stela 

mentos, e a minha reforma é de 170, não 
me posso dar ao luxo de o oferecer. Estou 

únda não lhe dei um prego». Ao ido 
não consegue quantificar o dinheiro in- 

ido no trabalho, mas está certo de que 
foi muito. Contudo, ao pesar em ven 
der 0 candeeiro e ele sair de Aveiro, Ma- 
ul Gainelas não esconde um ponto de 
ja Ge de pel ra o po 
der ves de vez em 

juena homenagem a 
todos os que procuram, com a sua 

acção, minimizar os efeitos do 
doanço» 

Questionado sobre se a esposa di 
ha conhecimento da homenagem que 
lhe estava à prestar, Manuel (Gamelas 

ária fica muito redarcia 
Mas o lustre Stela Gamelas é tam- 

bém suma pequena hesvemagem ato 
dos os que procuras 

esfusço e dedicação minimizar os 
eleitos da doença de Alzheimes, em es- 
pexial, à Associação Parmigucsa de Fa- 
miliares e Amigos de Doentes de 
Alzheimer e à Universidade de Aveiro 
que, com us seus investigadores tenta 
abrir uma porta para esta doença que 
ameaça toda a humanidades 

Manuel Gamelas dedicasse à foto- 
Ap 

algumas exposições 
o e sp 
ines ao po = 
de ia pai e 

Como não tenho hipóteses de fazer a 
exposição, ainda esté ano. porque a 

    
que posteriormente foram amplindos, E 

    

Ria. Mas como gasto, 
todos os meses 150 cuatos cam médica- 

Rua Combatentes da Grar 
34.424252 - Fox 034.421397 

  

o 
FARAV 

  

Oferta Especial BPI Emigrante 

O BPI criou especialmente para os seus clientes Emigrantes 
um conjunto de produtos que permitem, por um lado, 
rentabilizar as suas poupanças e, por outro, realizar 
os seus investimentos imobiliários recorrendo a crédito 
com uma taxa de juro muito competitiva. Venha falar connosco 
e receba também uma pequena lembrança que témos para 
lhe oferecer, Tudo isto, só para lhe dar as boas-vindas. 

     



FARAV 
  

  

A.P.A.L.B. 

ARaça Bísara 
“O porco da raça blara que 

Galega 
branca ou branca com malhas 
pretas e Beirba, de cor preta ou 
preta com malhas brancas. 

De uma forma gera, os Su- 
nos de raça bísara podem-se 
cometer como sendo animais 
grandes, chegando a atingir 1 m 
de almira e 1,5 da nuca à ruiz da 

de pelagem pre, bran- 
caou malhada, poe grossa e com 
cerdas compridas, grossas e 
abundantes. 

Adbeça comprida e espes- 
sa, com orelhas com 

O peço é comprido e e 
gularmene muscuad 

O tono é comprido, com 
6 dorso 
acharado e pouco profundo, 
flanco largo e pouco descida, 
garupa estreita c descaída, pou- 
co musculado c ventre 

gado. 

Os membros são com 
ossudos e pouco musculados. 
tendo um regular aprumo. 

As coxas são de bom com 
primento e deficiente espessura 
por serem pouco musculadas; os 

pé são bem desenvolvidos. 

São animais de temperamen- 
to bastante dócil, vagarosos é 
com movimentos pouco graci 

Témm elevada prolifiidade, 
Fer 
giros 20 

O porn bisar sem tima car 
“açaem que apropção dei. 
culo é maior qu 
obtendo-se assim uma carne 
magra, pouco atoucinhada 
muito entremeada, cujo sabor é 
melhorado com a alimentação a 
que estes animais são submei- 
dos que é rica e variada. 

arqueado, tórax alto, 

      

O lustre Stela Gamelas está a 

artista de 76 anos, À concepção 
do candeeiro que o autor 

considera um bino à cidade de 
Aueiro tem o nome da esposa, 
Stela; a quem se fica a dever o 
motivo da construção do lustre. 
O candeeiro pesa 50 quo 
“formado por oiso moliceiros, 
ia a cum ia 
16 fotografias, para além das 
ste 

empenhadas, durante os dois 
“amos que foram precisos para o 

terminar. 
Há dois anos, quando o estado de 

saúde da minha mulher «e começou 
agravar cu tive que enconsrar alguma co 
sa com que me ocupar nos tempos em 
que ela esta mais calma «cm que cu 
tinha que fica a olhar por ch. Foi então 

   

  

Campes 

O lustre Stela pesa 50. 

  

al menos pesado, Mesmo assim, 
pesa cerca de 50 quilos!- Sem cncon- 
var quem lhe fizesse 05 barcos Manuel 
Gamelas, arregaçou as mangas e ele 

    

paz disto ou daquilo, antes de experi- 
imentar. Quem diria que cu cra caparê 
Fiz 05 barcos, as não escondo que me 
deram muito «rabalhor 
“e fonte de inspiração 

re que contéra 16 focografias, to- 
Gac nafniem He doe A 
esposa a quem dedicou o trabalho, o 
motivo que 0 justificou. A doença de 
Aleheimer £ muito triste e tem sido 
muito dificil, para mim lidar com esta 
ituação. Tinha que encontrar uma for- 
ma de desviar os meus pensamentos da- 
quilo que nos estava a acontecer, 

  

  

«50 minha mulher não estivesse 
doente, oferecia o cancieeiro 

O candeeiro «é um hino à ia, diz 
Manuel Gameas. No lustre estão repre- 
o li   

  

ÁREA GEOGRÁFICA DE 
VENÇÃO: 

OLIVA DO ramum     
Sede: Quinta da Queimado - 3770 Bustos - Oliveiro do Bairro 

Telef, 0936 6347688/0936 6347687 - Fox 034 732112 

afizer o can 
decir ent Manuel Gamela. 

   
ui cu quem fez tudo, desde. 

o, lação dé. De 
início, pensei que o 
cantrar algum 
dsse os ha 

  

    

   

  

Ro 
RG a qui gu 
a os como eu idealizava, mas em ler 

  

odia ser, porque o cas     q e 

    

grafias da Ria, onde não faltam os 
concelhos abrangidos pelos canais, «As 
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Um hino à cidade 

compedo dos províncias 
ra, 12 de Agosto de 1999 

    

«O candeeiro é um hino é Ria» 
retos, e a eminha reforma é de 170, não 
me posso dar ao luxo de o oferecer. Estou 
a gts as economias de uma vida inei- 
ra Seo quiserem comprar, vendo-o. Mas, 
ainda não lhe dei um preços. Ao todi 

  

foi muito. Contudo, ao 
der o candeeiro e ele sair de Aveiro, Ma- 
vel Gamelas ão esconde tum pouco de 

a de, pelo menos, o po- tristeza « Gosta 
des ves, de vez cm quando. 

ceção, minimizar as efeitos da 
doenças 

Jucscionado sobre “se a esposa ti- 
nha conhecimento da homenagem que 
lhe estava à prestar, Manuel Gamelas 
responde «sabe no momento em que 
Jhe digo. Depois, esquece. São estes 
principais sintomas da doença. À me 

mória fica muito reduzidas. 

                

      

    

Mas o lustre Stela Gamelas é tam 

ção, esforço e dedicação minimizar os 
efeitos da doença de Aleheimer, em es- 

oca de 
Universidade de Aveiro 

que, com 05 seus investigadores tenta 
abrir uma porta para esta doença que 
ameaça toda à humani 

Manuel Gamelas dedicase à foto- 
grafia desde a-20 ama. + Teuho feito 

ções De início, tinha 
intenção de o utilizar numa das préxi- 
“mas exposições. Mas o senhor presi- 
dente da Câmara Municipal de Aveiro, 
foi a minha casa ver 0 candeciro e su- 
ger que eu loga ea na ARA 

poi dida NãO (pç à 
Galeria Municipal está ocupada, acei- 
tei a proposta do sr. presidento 

  

    

  

que posteriormente foram ampliados. E 
neste processo. gastei algum dinheiro». 

Vender o candecira estaria fora de 

a minha mulher não estivesse doente, ofe 
ara poder ficar na ci 

dade. Para mim, este canteiro 
beim no Museu da Ria, Mas cormo gasto, 
todas os meses 150 contos em amedica- 

rec o candeei 

      

| nascimento 
de Guerra, 18-24 

|| "a 04 424252 Fax 064 421497 

AV NM 

  

    

Oferta Especial BPI Emigrante 

O BPI criou especialmente para os seus clientes Emigrantes 
um conjunto de produtos que permitem, por um lado, 
rentabilizar as suas poupanças e, por outro, realizar 
os seus investimentos Imobiliários recorrendo a crédito 
“com uma taxa de juro muito competitiva. Venha falar connosco 
e receba também uma pequena lembrança que temos para 
lhe oferecer, Tudo isto, só para lhe dar as boas-vindas. 

 



Portugueses e espanhóis 

IV Feira da Gastronomia 
Compeão das províncias) 

Quinta-feira,12 de Agosto de 1999 ã 
a 

são 08 principais clientes 
A Feira da Gastronomia está « ser 
um sucesso. Esta é. pelo menos, a 
opinião de alguns dos donos dos 

restanirantes representados na 
Feiria. Mas, como no melhor 

pano, caí a nódia; quase todos 
lamentam o mau tempo do 

passado fim-de-semana, que 
acabou por estragar um bocadinho 

o negócio. Contudo, nada que 
: justificasse o desânimo por parte 
de-quem apostou em mostrar o 
melhor das suas cozinhas. De 

uma maneira geral, todos estão 
satisfeitos com a participação na 

Feira e voltar para o ano, faz 
parte dos planos da maioria. Os 
principais clientes da Feira são os 

portugueses, seguindo-se os 
espanhóis. 

José Varunca, proprietário de um dos 

restaurante está muito entusiasmado com 

a patepacoinalFeuaie heiplais para 
voltar no próximo ano. «É a primeira vez. E AE 

tos afirma que se nota uma evolução de 
ano para ano. «A Feira está cada vez mais 
conhecida e aparecem, cada vez mais pes- 
soas. O tempo não ajudou muito, eo jogo 
do Beira Mar, no sábado passado, tirou 
alguns visitantes à Feira, mas o negócio 
está a correr bem». 

De uma maneira geral, todos se quei- 

  que particip Ape 
sar da chuva do fim-de-semana, o negó- 
cio está a correr muito bem». Questiona- 

do sobre o sucesso da cozinha alentejana, 
José Varunca afirma que «já tenho tido 
muitos repetentes! Isso significa que as 
pessoas estão a gostar. Se voltam é porque 
gostam, ..» Os preços praticados no seu 
espaço «são os mesmos que pratico em 
Estremoz. 

Carlos Santos trouxe à feira o pão de 
Vale de Ílhavo. «Participo na Feira desde 
a primeira edição e estou, à semelhança 

dos outros anos, muito satisfeito». Conhe- 
cedor das anteriores edições, Carlos San- 

  

sejam muito adeptos da caldeirada. Mas 
quando temos oportunidade de lhes ex- 

plicar o que é acabam por provar e gostar, 
Seja como for, os portugueses são os nossos 
principais clientes». Voltar para a Feira para 
o ano é uma hipótese que não está posta 

de lado. «Se tudo correr bem e voltarmos a 
ser convidados, voltamos à Feira», Partici- 

xaram do mau tempo, mas nenhum está pante na Feia desde a sua primeira cdi 
ma paricipação. O Sr Ale. ção, Duarte Fernandes no alguma cvo- 

xandre, cambém está na Feira desde o pri-  lução. «Em termosd 
meiro ano da sua realização, e na sua opi- 
nião, «a Feira tem melhorado muito», O 

  estranho que pareça, não aparecem. Pen. 
so que estão convencidos de que temos li 
montadas umas tascas sem higiene ne- 
nhuma, o que é uma grande mentira». 

De Arouca, a vitela arouqueza tem fei- 
to à delícia dos clientes. É esta a opinião 
de Mário Pinho. «A vitela é a nossa espe- 

cialidade e é isso que os clientes mais têm | 
procurados. Sasfeito com à participação & 
na Feira, pelo segundo ano consecutivo, 
Mário Pinho não se importa de voltar para ? 
o ano, e é isso mesmo que fará, se surgir a 
oportunidade. Quantos aos clientes, os 
portugueses e os espanhóis são os que mais 
enchem as suas mesas. ; 

Maria da Conceição está muito satis- 
feita com a iniciativa, na qual participa 
pela primeira vez. E não poupa elogios à 
organização. «Os estrangeiros aparcoem, 
mas não em número muito significati- 
vos. Quanto aos preços praticados, Ma- 
ria da Conceição afirma serem mais bara- 

tos do que no seu restaurante, em Nelas. 
«Não nos podemos esquecer que apesar 
de termos boas condições, o cliente não 

usufrui do conforto de um restaurante». 
O representante de Castelo de Paiva, 

já não é novo nas andanças da aa da 
SEDA E 

  

   

  

dições dadas aos restaurantes, a Feira está 
melhor. Por outro lado, está a ser cada vez 

seu restaurante é muito procurado pelos mais conhecida, o que é um factor muito 
estrangeiros. Contudo, os aveirenses tam- importante. 

bém não ficam em casa. «É, tirando o úl- Segundo Armandina Simões, «parti- 

timo fim-de-semana, que por causa da 
chuva o negócio esteve mais fraco, está 
tudo a correr muito bem». 

cipamos na Feira, desde a sua primeira 
edição. Este ano, não foge à regra e está 
muito boa. Este ano, os primeiros dias 

As enguias assustam um bocadinho os foram fracos por causa do mau tempo». 
estrangeiros, por isso, são os pormgueses Apesar de mudo, não é caso para desani 
que mais procuram a caldeirada. Segundo mar. Os portugueses são os principais cl 

Duarte Fernandes, os estrangeiros não co- entes do seu restaurante, na Feira, «De- 
nhecem as enguias e, talvez por isso, não pois, os espanhóis. Os emigrantes, por 

  

e nota-se alguma evolução de ano nm 
ano». Muitos dos clientes são os mesmos 
dos anos anceriores. Contudo, os preços 
praticados, são um bocadinho mais ele- 
vados do que aqueles. que pratica em Cas- 
teo de Paiva. É preciso não esquecer que 
temos algumas despesas ao. participar na 

Feira, nomeadamente com as deslocações». 
O único aspecto apontado por alguns 

dos proprietários que falaram ao CAM- 
PEÃO DAS PROVÍNCIAS foi a falta de 

segurança, afirmando que têm aconteci- 
do alguns assaltos no recinto, 

  

* Pão Regional de Vale de Ílhavo 

  

  

  

O MERCANTEL 
Caldeirada de enguias à Moda de Aveiro + Enguias fritas à Chefe 

Peixe misto com arraz de feijão + Gambas fritas à Chete 

  

* Folares E 2, 
cara da nes Fadas Quinta d'Além da Ponte 

ie * Broa 
no Loma PADARIAM BRILHANTE Restaurante e Turismo e Aquacultura 

Francesinha especial à Nortenho De E iolidade em vitela Arouquesa 
SA Carlos António Silva Santos DO O or ONG 

E acompanhada com arroz de feijão 
Ea Convívios Teletones ( [a aaa : a 

asa 034 426110 - Fax 034 429796 Buadtont = Vale de Ílhavo Telemóvel 09062947888, agia ee Eneiiio 3 

RESTAURANTE - MARISQUEIRA Restaurante A Tasca 

   
     

do 
Confrade 

  

  

  

3810-187 AVEIRO Ti: 4951-34-877460 

Petiscos Tradicionais 

Visite-nos na 4º Feira 
de Gastronomia 

RR 

"OS GONZAGAS' E 
Informática e Gestão, Lda. ADEGA REGIONAL de 

SOLUÇÕES INFORMÁTICAS PARA GESTÃO Hamutl de Jegus Teiutina filues 
DE BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS CENTRO COMERCIAL HENRIQUE NORONHA 

4550 CASTELO DE PAIVA * TEL. (055) 689427 

Rua S. Sebastião, 119 1º SS eretas | ROL: aro 

|   

            
  

Avenida José Estevão, 707 3830 Gafanha da Nazaré   
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Vitor Sequeira 

  

  

Do Alto do Carmo 

Cheira a férias 

   

filhos menores, parece-me que, do me- 
nos-nas férias, serio bom que os.filhos. 

  

Interessa, neste momento, apenas fo- 

kro mala é parti. E, é neste particular 
Ispecto do partir que reside o eixo central 

leste meu escrito. 
Partir para férias, umas férias justas, no 

Am 

  

o Grego 

A adiividade económi- 
Fa vê-se, cada vez com 
mais intensidade, confron- 
ado com o que é vulgar 
hamar de competitivi- 

A conjuntura económi- 

bilidade de qualquer protec- 
ção. Passou a falar-se, ami- 
úde, da globalização eco- 
nómica, no sentido de ob- 
servar os efeitos da aber- 

fode. tura dos mercados mundi- 
ais. É uma realidade nas 

Todos: nos fartamos de ouvir. as pes- 
soa que lêm pouco tem- 

jue por poucos dias. po para estur.com as filhos durante o ano; 
Ninguém quer saber do buraco da TAP. É o trabalho dos pais e as aulos dos filhos 

lem como foi possível chegar o esse pon- quantas: vezes em horários desfosados, 
 depois- dos vulivasíssimos investimen- que nos levam muitos vezes a dizer ou a 
Eat feitos pelo. Estado, para, dizia-se, pensar. - quando não. a sofrer os 
Iguilibrar a companhia aérea portuguesa. consequências =, do. quase abandono for- 

» gado das filhos nessa altura darvido. 
Queixamo-nos de que não os vemos, 

de que não podemos acompanhá-los nos 

seus estudos, que são educados através 
da televisão ou do escola. 

Tostão 

quêncio, convulsões soci- 
ais, alterações no equilíbrio 
e na estabilidade do em- 
prego, nas políticos da ges- 
tão dos recursos humanos, 
nas estratégias de alianças, 
cujos efeitos será interes- 
sont, mesmo que apenas 

abordar   | tem passa- g] 
Jo por transformações que 
Fe têm pautado por uma 
volução no sentido de 

mercados mais alorgados   icorrência, co- 
nhecida por todos os que 

decidiram levar por diante 

projectos empresariais, em 
quolquer sector económi- 

noutro trabalho. 
Os grupos económi- 

cos, na procura de conso- 
lidarmercados e negócios, 

13 

  

  

teria sentido se, na al- união de pais e filhos. 
turo dos férias, os filhos estivessem Afinal, a família é a célula mãe da so- 

connosco. % ciedode e, nesse sentido, para quem acre- 
Ora.o que acontece, nalgurs casos, é clio neste valor social e cultural, seria bom 

fihos, a pretexto de criarem a sua própria está 00 nosso alcance. 
“Bem sei que nem tudo é assim tão IF. 

= near como sei que não se podem gene- 
RR RR ralizar estes comportamentos e conceitos. 

queixormos de novo de que não temos Sei também que, por vezes, a separação 
tempo para estar com eles. temporal pode ser um factor educativo, e 

Admito até que, para olguns, esse seja até clínico, importante, justificativo dessa 
um modelo de educação o ausência, quando não por razões de mera 

Nossa lscui modelos de educo- oportunidade. 
ão dos filhos porque, porventura, haverá Os temos “separação” é “ausência” 

tantos, quantos os pais e os filhos. são, de resto, usados com intencionalidade. 
O que contesto é que, quem opta por Aminho invectiva vai apenas e só para 

essa perspectiva de educar os filhos, não quem, não tendo nenhum motivo especi- 
-— pode depois lamentar-se de não os ver 

durante o ano lectivo. Se é verdade que, 
durante o ciho lecivo, a vida força essa 
“separação”, desejaria eu, na minha pers- 
pectiva, que, pelo menos nos férias, se 
conseguisse preservar o mais possível a 

tostão 

As PME's e a globalização 
investimentos, financia- 
mentos, recursos 'huma- 

ções de fusão, aquisição, 
exploração de canais de 

al: para provocar essa “ruptura”, adopta 
esse procedimento por mero interesse 
pessoal e egoísta. 

E não tenhamos dúvidas de que exis- 
fem situações dessas. 

Boos Férios para todos. 

ção dessas mesmas estra- 
tégias. O objectivo é o de 

distribuição comuns e de nos e marketing. avaliar das possibilidades 
processos de subcon- É sobre esta problemó- das RM.E's. industriais, 
tratação de sectores de tica de enquadramento do face à estrutura dos preços, 
actividade que anterior-  organizaçãonoterreno,do às condicionantes do mer- 
mente integravam a sua diagnóstico ao meio cado, à introdução de pro- 

    

estrutura operacional. envolvente e às possibili- dutos similores oriundos 
Das mutações pese dades de implementares- | de mercados por vezes 

dasno queos  longí bel 
de encarar o Ru nas gesiores terão de se debru- programas e tomarem de- 
estratégias de concorrên- 

cia, pesam sobremaneira 

gar, ponderando os facto- 
res que devem ser consi- 

cisões que tenham proba- 
bilidodes, quantificadas, de 
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Bruno e Artur batem recorde 
mundial em Double-Scull 

apuramento para as semi- 
finais. Estabelecendo o 
melhor tempo entre as 23 

tes, a equipa garantiu a 
qualificação para a grande 

Na hora decisiva, a du- 

peranças 
Ao longo dos 2000 metros 
da regata (distância olim- 

pica), o domínio dos por- 
tugueses foi apenas posto 

em causa pela selecção ita- 
liana. Depois dos primei- 
ros 500 metros de prova, 
Bruno e Artur foram au- 
mentando à vantagem. 

Sobre a linha da meta, 
o Double-Scull português 

não deixou margens para 
dúvidas: medalha de ouro 

com 2 segundos de vanta- 
gem sobre a Jugoskávia. 

O jogo de máscaras da 

orto 

Andebol de Praia 
na sua 4º edição 

Terminou, no passado fim-de-semana, 
o IV tomeio de Andebol de Praia, realiza- 

do na Praia da Barra. À iniciativa, inserida 

no projecto Barra'99, envolveu 60 adetas 
divididos por seis equipas. 

A equipa da 5* Coluna surpreendeu as 
suas principais adversárias, conseguindo 
chegar à final, onde, depois de estara ven- 

cer por 1-0, deixou-se empatar no segun- 
do jogo pela equipa da Desporcolândia, 
outra das finalista, que acabou por vencer 
o torneio, A equipa “revelação” ficou em 
segundo lugar. Em terceiro e quarto luga- 
res ficaram a Qurivesaria Suíça e a Auto- 
Ria, respectivamente. 

Para além disto, foram igualmente atri- 
buídos os prémios individuais ao melhor 
guarda-redes, Paulo Pereira da Despor- 
tolândia; ao melhor marcador, Albano 

Lopes da 5% Coluna e ao melhor jogador, 
Carlos Marçal da Ourivesaria Suíça. O 
prémio Fair-play foi atribuído à equipa 
Auto-Ria. 

O projecto Barra'99 engloba, ainda, o 
II torneio de Futebol de Praia que começa 
depois de amanhã. O Il Fim-de-Semana 
Radical e a 1 Interactive Dance Experience 
decorrerão nos dias 28 e 29. 

Porche Supercup 1999 
Pedro Couceiro 

termina em 10º lugar 
O piloto português Pedro Couceiro 

terminou na 10,2 posição, a séima cor- 
rida da Porsche Supercup, realizada no cir- 

Campeão das províncias 
Quinta-feira,12 de Agosto de 1999 

cuito de Hockenheim, Alemanha. 
A prova, ganha pelo piloto alemão 

Roland Asch, foi marcada por um aci- 
dente que obrigou à hospitalização do 
suíço Eichman, levando o pace car a per- 
manecer em pista durante quatro das 10 
voltas da corrida. No final da corrida, 
Pedro Couceiro afirmou que «nas seis 
voltas consideradas normais poucas ul- 
trapassagehs se fizeram». O triunfo de 
Roland Asch, de 48 anos e ex-piloto do 
DTM, nunca esteve em causa. 
do da pole position, o alemão liderou Fio 
princípio ao fim e ganhou sem grande 
dificuldade. 

Disputadas que estão as sete corri- 
das, Roland Asch foi o 5º piloto a ven- 
cer esta época, o que mostra bem o equi- 
líbrio e competitividade da Porshe 
Supercup 1999. Os outros vencedores 
foram, até agora, Ralf Kelleners, que se 
mantém em primeiro lugar no campeo- 
naro, com 104 pontos; Bernd 
Maylander, triunfador em Imola; Parricke 
Huisman, mais rápido em Barcelona e 
Stéphanie Ortelli, que saiu vitorioso em 
Silverstone. Pedro Couceiro está em 8º 
lugar no campeonato, com 53 pontos. 

A próxima corrida da Porshe Supercup 
decorrerá no domingo, no circuito de 
Hungaroring, nos arredores de Budapes- 
te, integrada no Grande Prémio da 
Hungria em Fl, 

  

pré-época futebolística 
  

  

jodo papel de dizer o que apelo do nor: individuais de Sabrosa, que questões, nunca foi além 
a outros não convém afir- te, o Sporting previligia, empolgando o colectivo o da serenidade e seguran- 
mor. Aliás, isso não é de agora, o clube do Bessa - — conduziaaníveisderend- | ça ao lembrar que no 
agora. No clube das Antas em segundos núpcias em- mento elevadissimos, po- Benfica havia ainda atletas 
essa tarefa sempre tem — bora-todosasvantagens  derásersuperada, parabre- de sobra. 
sido desempe: com — do enconto ficaram com ve, pela reorganização da Trato-se de um antigo e 
maior ou menor sucesso, oclubeanfirião.Atolpon- equipo? grande praticante do moda- 

pordiversos representantes to que já se especula que Apostamos, todavia, lidade e com o mais rele- 
sendo que o antecessor - a marcação do jogo não queseno Sporting obom-  vante curriculum como téc- 
o imprevisível e bizarro feve nada de ingenuidade. senso prevalecer a todos nico. Fala espanhol o que 

“Bitaites” —lheconferiaum E se começarmos o ligar os níveis, o clube arisca- significa o melhor entendi- 

  

outro encanto... 
avitórionoprimeioligodo o seu dube só jogar com Valerá a pena, todavia, 
nosso futebol, como ogo- adversários de | interrogarmo-nos das ra- 

ro passo o designar-se, É primeiríssima categoria. zões mais profundos de 

dos adversários Or, omesteiipodepro- tais comportamentos: sen- 
e E objeco: | doi ionóvel que o 

das suas mais amplas. mente direccionado a FC. Porto revalorizou, 
bições Nessa linhadeor- | quem se não consegue como nenhuma outra equi- 

entação, oSpoingbiparo inda dei de pogar tri: paoseu plantel ao rece- 
as Caldas da Roinho; o  bulo, quenodoabonondo her um camião de tir de 
EC Porto por Viseveo as aspirações de grande- nacionais e brasileiros — e 

Benfica partiu poro o Àus- zo de um clube, tais com- tendo perdido apenas 
ária, numa primeiro fose,e  portamentos só evidenci:  Zahovic, por que havia de 
para complementar o suo am não se ter aindo ulro- defrontar adversários tão 
preparação voou, ainda, passado a fase transitória modestos quanto terá 
para a Alemanha. dos úliimos e ocidentais re- | acontecido com os seus 

Como não há regra | sultados desportivos. mais directos rivais? 

Dedarações, por cer- Uma questão paro a 

4. LONDO SUS AD O 

o, que visarão em úlima 
estância criar alguma 
desestabilização nos 
hostes adversárias, mas 
nada dignífica quem as 
profere, relegado ao incó- 

vo 3 URI O gago dn 

qual poder-se-á equacio- 
nar tão plurais respostas 
quantos interrogações 
preocupantes... 

No jogo.de apresenta- 
são do Bocvista a que, no 
Ss ndo e 

os dados ou as notícias se, desta vez, a “matar o mento com os olletas e é 
que o onteciparorm... cameiro”. também um homem com 

Mas não vamos por aí. No Boavista as aspiro- rara experiência na gestão 

Talvez seja mois rosoóvel, ções dos axadrezados vo- de recursos humanos. 
para quem tiver ainda na riam na razão inversa da Auguro-se-lhe, porisso, 
memória o último 

Sporting-Boovisto de 

sua modéstia na preparo- 

ção da pré-temporada, o 
éxito na sua tarefa, mas 
gostaríamos de perceber 

Alvalade, procurarsabero que na perspectiva da sua direito se: 
que difere nesta equipado defesa convém manterem - A presenço de 

anterior. declarações públicas. Jáo  Preud'Homme não deferi- 
- Será a forma de 

acrivação imposta pelo 
treinador Josic, suportada 
pelo superior trabalho de 
Rui Oliveira, em pressing 
desde o primeiro minuto, 
que nesse célebre e asfi- 
xiante jogo, teria rendido 
em condições de norma- 
lidade ao Sporting, qua- 
tro a seis golos, só na pri- 
meiro parte? 

- Ou q ausência do 

mais-valia das actuações 

mesmo não acontece no 
publicidade, aliás justa, do 
valorização impar das suas 
instalações desportivos. 

E o Benfica? 

Antes de mais, uma 
palavra de fronco elogio 
para o seu técnico pelo su- 
perior domínio emocional 
e psicológico face a situa- 

ções frustrantes do perda 
de Hanuch, ou mesmo das 
peripécias do atacante no- 
rueguês. Perante estas 

ria por mais um ano, pelo 
menos, a chegada de 
Bossio? 

- Não foltará, ainda, um 
grande central? 

Partindo do princípio 
que o norueguês está de- 
finifivamente a alcance do 
Benfica e se a novelo do 
“vai que não vai” não liver 
deixado sequelas, com 

mais um central, o Benfica 
será, também, um sério 

candidato ao título.
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Daniela Sousa Pinto 

«O José Pereira falou ao presidente do 
Beira Mar na possibilidade de eu alinhar 

na equipa. Foi assim que cheguei ao Beira 
Mar. Tinha 25 anos. Gostei muito de es- 
tar em Aveiro e até tenho um filho que é 
aveirenses. 

A carreira de Bernardino Sousa come- 
qou aos 13 anos, no Belenenses. «Estive 
três épocas no Beira Mar. O ambiente 
entre os colegas era fantástico. Na tercei- 

ra época que fiz no Beira Mar, subimos à 
1 Divisão e ganhámos a Taça do Norte». 
Durante a sua carreira, Bernardino pas- 

sou par vários clubes, entre cles o Peniche, 
o Caldas da Rainha, o Alba e o Estoril. 
«Guardo boas recordações de todos eles, 
mas os melhores momentos vivi-os no 
Belenenses, em Peniche e no Beira Mar. 

«Fica sempre uma grande saudade...» 

Apesar de estar longe de Aveiro, 
Bernardino Sousa acompanha os resulta- 
dos do Beira Mat. «Simpatizo muito com 
o clube aurinegro e estou sempre atento 
aos seus resultados. No caso da Final da 
Taça, fiquei muito satisfeito. E consigo 
imaginar o clima de euforia que se deve 
ter vivido em Aveiro, porque foi uma ale- 
gria quando subimos à I Divisão! 

No que diz respeito a ordenados, o ex- 
defesa conta que ganhou algum dinheiro, 
“amas nada que se possa comparar com aqui- 
lo que, hoje, os homens do futebol ga- 

« hhamp. 
Aos 34 anos, chegou o momento de 

abandonar os relvados enquanto jogador. 
«Foi bastante dificil. Jogava futebol o 
gosto. Fica sempre uma grande saudade. 

«Não sou ferrenho» 

«Aprecio o futebol pela sua qualida- 
de, Assisto aos jogos, principalmente atra- 
vés da televisão, Torço pelo Benfica e fico 
Contente, quando ganham as equipas com 

“Velhas 

as quais simparizo. Mas não sou ferrenho». 
Como bom apreciador de futebol que 

é, Bernardino de Sousa reconhece muitas 

diferenças entre o futebol que jogou e o 
futebol dos nossos dias. «O futebol so- 
fieu grandes alterações. Ao contrário do 
que pensam outros antigos jogadores, 
para mim, o furebol evoluiu muito. E isto 
aconteceu a nível técnico, táctico e ao ní- 
vel da preparação física dos atletas». 

Contudo, nos nossos dias, aquilo que 
entristece Bernardino de Sousa «são as 

guerras verbais entre os dirigentes dos clu- 
bes e que se arrastam para os estádios em 
forma de violência». 

«É possível que alguns se deixem 
comompem 

O nº 2 do Beira Mar também pas- 
sou pela aventura de treinar algumas equi- 
pas. “Treinei o Real Olímpico do Benfica, 
o U.R.D. Tires, o Desportivo da Abóboda 
eo GR.D, de Ca cavelos», 

Bernardino de Sousa acredita na ho- 
nestidade da maioria dos árbitros. «Mas 
é possível que alguns se deixem corrom- 
per ou ceder às pressões de certos diri- 
gentes. São situações que penso terem 
existido sempres. 

«O balanço da minha carreira? 
Cheguei a um ponto razoável. 

Dou-me por satisfeito». 

No Beira Mar, teve a oportunidade de 
«viver alguns dos melhores momentos da 
minha carreira. Em parte, porque o ambi- 
ente na equipa era formidável». Apesar de 
tudo, Bernardino de Sousa não tem visita- 
do muito de Aveiro. «Saí da cidade por 
motivos profissionais e não tenho oportu- 
nidade, pelos mesmos motivos, de visitar 

Aveiro as vezes que gostaria. Tenho, no en- 
tanto, contacto com alguns dos colegas com 

quem joguei no Beira Mas, como é o caso 
do Marques, César, Chaves é Colorado». 

Bernardino de Sousa tem três filhos. 

Dois rapazes e uma rapariga. «Os meus 

Glórias do Beira Mar 

O defesa Bernardino de Sousa 
A 3 de Julho de 1944, nascia, no Funchal, o n.º 2 do clube 

aurinegro. Bernardino Fernandes de Sousa tem 55 anos e recorda 
com muita emoção as três épocas que passou no clube aveirense, 

Iniciou a sua carreira aos 13 anos, no Belenenses. As saudades dos 
seus tempos de futebolistas são muitas. Terminou a carreira aos 34 

anos. Actualmente, mora em Lisboa e é comerciante. 
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«Em Aveiro, joguei com um plantel de luxo» 

  

«Abandonar os relvados foi muito difícil» 

filhos:foram praticantes de futebol, mas 
não seguiram a carteira». Aos mais novos 
que sintam vontade de enveredar pela 

vida regrada, sem tabaco nem álcool, 
muita humildade e vontade de aprender». 
O talento é, também, um elemento mui- 

  

Ora bolas! 

Bernardino conta: 

«Ainda gosto de jogar 
futebol, É um bichinho que 

para sempre». 

«O futebol foi uma 
grande paixão. E, de cer- 
ta forma, ainda o é». 

passei».   «Tentei sempre dar o 
meu melhor, em campo, 
representando o melhor 
possível os clubes por onde 

«Passei por todos os lu- 

  

modalidade o ex-defesa aconselha «uma to importante. 

gares da defeso, mas fiei- a falto delo» mim, quer pela estimo que Motateu foram dois grandes 
me como defesa-lateral e «Viv no Beira Mas mo- sinto pelo clube quer por: valores». 
defesa-centrab. 

«Fazia do velocidade, 
marcação e antecipação as 
minhas armas principais». 

«O que mais aprecio 
no futebol é a lealdade. O 
que mois me desagrado é 

mentos muito divertidos. 
Uma vez, estávamos a trei- 

que tenho um filho que 
nasceu em Aveiro». 

«live a felicidade de 
encontrar, em Áveiro, 

nar na praia e o Soares en- «O melhor jogador de planteis recheados de bons 
cheu a boca de água para lodos os tempos foi o Pélé. jogadores». 
poder boiar..» Também admirei «Em Aveio, joguei com 

«O Beira Mar em um — Beckenbauere Maradona. o Pereira, o Marçal, o Abdul, 
significado especial para Em Portugal o Eusébioeo o Cléo, entre ouros...»



O Sarários Na UNIÃO EUROPEIA MAIS ELEVA- 
DOS QuE NOS EstaDOS UNIDOS E NO JAPÃO. 

Os primeiros dados estatísticos sobre o 
preço da mão de obra em 1996 mostram 
que o preço médio por hora na indústria 
varia entre os 6,1 euros em Porrugal e os 
26,5 euros na Alemanha. Os Estados Uni- 
dos (com um custo de 17,4 euros) e o Ja- 

pão (com um preço de 19,7) encontram- 
se abaixo do nível médio comunitário cal- 

culado em 20,2 euros/hora. O preço mé- 
dio na zona euro (nos 11 Estados da moe- 

da única) ainda é superior àquela média 
comunitária, cifrando-se em 21,6 euros 

por hora. 
DD Bruxeias VETAO VETO PORTUGUÊS. Con- 
forme se esperava, a Comissão Europeia 
pronunciou-se no sentido da compatibili 
dade do negócio entre António Champali- 
maud e o Banco Santander Central- 

prejudicada a actuação administrativa do 
governo português visando impedir a 
concretização daquele negócio. Porrugal 

terá, porém, até final do mês de Agosto de 
justificar tal veto ante as autoridades co- 
munitárias. 

DD] EveLHECIMENTO DA POPULAÇÃO EUROPEIA. 

NOS PRÓXIMOS 50 ANOS. Nos termos de um 
relatório divulgado pelo Eurostar a União 
Europeia irá sofrer um inevitável envelhe- 
cimento da sua população nos próximos 

50 anos. Segundo este relatório, no ano 
2050 um em cada três habitantes da União 

terá mais de 60 anos. 

Matalidade e a diminuição da ta-de mor- 
cidade o aponmda con o pena 
motivos desta 
da socindade nos Edo da Und = 
peia. De acordo com o mesmo estudo, os. 

europeu. A personalidade que vier a ser 
escolhida desempenhará o cargo durante 
a legislarura que se inicia e deverá contar 
com experiência nas mais altas funções 
jurisidicionais e oferecer plenas garantias 
de independência 
DD INTERNET E TELEFONES MÓVEIS CONTINU- 
AM A CRESCER ENTRE OS EUROPEUS. Os resulta- 
dos de um inquérito de âmbito europeu 
encomendado pela Comissão Europeia e 
tornados públicos esta semana não 
margem para dúvidas: o número de euro- 

peus que se liga à rede está a subir rapida- 
mente. O mesmo estudo realça, ainda, o 
facto de idêntica expansão se estar a verifi- 
car na utilização de telemóveis: 30% dos 
entrevistados possui um telefone móvel e 
7,49% tem a intenção de o vir a adquirir no 
próximo meio ano. 
DD DurticamASINSTITUIÇÕES BANCÁRIAS QUE 
NA EUROPA RECORREM À BANCA ELECTRÓNICA. 
O número de instituições bancárias na 
Europa que presta os seus serviços atra 
da Interner duplicou desde Novembro de 
1998, segundo informa um estudo da 
empresa de marketing internacional 
BlueSky: O crescimento da banca elecrró- 
nica é interpretado como uma conse- 
quência da mudança de estratégia das pe- 
quenas instituições bancárias que preten- 

dem utilizar a rede para manter as suas 
tradicionais quoras de mercado. 

Time-sharing: 
Instituto do Consumidor 
publicita novas regras 
O Instituto do Consumidor (IC) já 

apresentou publicamente a campanha 
informativa sobre a nova lei reguladora 
dos sectores do time-sharing e dos car- 
tões de férias, que aumenta à protecção 
dos direitos dos consumidores. 

«Será uma campanha que pretende 
consciencializar os consumidores dos 
seus direitos, dando-lhes conhecimen- 
to das regras recentemente definidas», 
salientou o sadios do primei- 
ro-ministro, José 

A campanha prevê a ERR de 
anúncios de página inteira em 35 jor- 
nais, a produção de 50 mil desdobráveis 
que estarão espalhados pelos centros de 

arbitragem e do consumidor, além de 
spots na rádio - com destaque para as 
rádios regionais - e na televisão, inclu- 
indo a RTP-Madeira e a RTP-Açores. 

O presidente do IC, Manuel Lucas 
Estêvão destacou as principais alterações 
legais sobre os direitos reais de habita- 
ção (time-sharing) e de habitação turís- 
tica introduzidas pelo Decreto-Lei 180/ 
99, de 22 de Maio, 

A principal inovação do diploma é 
a proibição de pagamentos antecipados 
antes de dez dias úteis após a celebra- 
ção do contrato, prazo que a lei garante 
ao consumidor para poder desistir sem 
quaisquer encargos, sendo este prazo 
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outra das importantes alterações que a 
lei introduz. De salientar, são também 

à obrigatoriedade de realização do ne- 
gócio apenas nas instalações comerciais 
dos promotores, mediadores ou conces- 
sionários da exploração dos empreen- 
dimentos turísticos, bem como de en- 
trega gratuita de folhetos explicativos 
sobre o objecto do negócio, por solici- 
tação do potencial cliente, 

«Com esta legislação, que surge após 
as muitas reclamações e queixas dos con- 
sumidores, dá-se ao sector uma mais- 
valia, suprindo a necessidade que tinha 
«de um regime claramente defensivo dos 
consumidores», afirmou José Sócrates. 

Nos termos legais, se as novas re- 
gras forem violadas, os prevaticadores 
serão sujeitos a coimas entre mil e 20 
mil contos, podendo ainda - em fun- 
ção da natureza, gravidade e frequên- 
cia do ilícito cometido - ficar proibi- 
dos de exercer a actividade durante dois 
anos e ver-lhes apreendido todo o ma- 
terial utilizado. 

Quercus exige substituição 
progressiva do composto MTBE 

A Quercus exigiu a melhoria da qualidade da gasolina 
comercializada em Portugal, com a progressiva do 
composto químico sintético MTBE através da melhoria do pro- 

«gesso de refinação. Esta posição da associação ambientalista surge 
na sequência do alerta recente da Agência de Protecção do Meio 
Ambiente (EPA) dos EUA, de que Portugal está a utilizar na 

gasolina sem chumbo o aditivo MTBE, cuja aplicação deve ser 
rapidamente reduzida devido aos riscos de infiltração nos lençóis 
fieáticos. A utilização, em Portugal, deste aditivo foi já confirma- 

da pela Petrogal. 
A preocupação da Quercus em torno do uso do MTBE é 

bascada em estudos recentes da agência norte-americana segun- 
do os quais o composto provoca o cancro em ratos. Uma análise 
posterior comprovou a incidência destes efeitos também no ho- 
mem. Por este motivo, a Quercus defende a substituição progres- 
siva do MTBE através da melhoria da qualidade do combustível 

ao nível do processo de refinação, o que implica um forte investi- 
mento por parte das gaso| 

No sentido de minorar as consequências nefastas da utilização 
deste aditivo, a Quercus propõe a promoção de uma campanha 
que incentive a utilização da Gasolina Sem Chumbo 95, a qual 
anão tem MTBE e pode ser utilizada pela esmagadora maioria 
dos automóveis nacionais sem necessidade de grandes afinaçõe». 

A associação sublinha que há muitos automobilistas que, por 
desconhecimento, optam pela utilização da Gasolina Sem Chum- 
bo 98 quando podiam usar a Sem Chumbo 95. Segundo a 
Quercus, passa-se o mesmo com os que utilizam a Gasolina Super 
Adirivada, em substituição da Super, que também podem usar a 
Sem Chumbo 95 em alguns modelos de automóveis, bastando 

apenas uma afinação específica. 
Esclarece que o MTBE não tem nada a ver com o chumbo 

(uma vez que o que substitui este componente é um aditivo à 
base de potássio) mas sim com o nível de octanas e sublinha que 
«só uma fatia extremamente reduzida dos automóveis necessita 

de um índice de octanas igual a 98». 
A Quercus propõe também a realização de um rastreio sobre 

a existência de concentrações de risco de MTBE, que deveria 

consistir em medições dos valores deste composto em zonas po- 
tencialmente mais expostas e sensíveis. Defende, ainda, o desen- 
volvimento de medidas de protecção do ambiente e da saúde 

pública através da criação de um Código de Boas Práticas, desti- 
nado aas profissionais que lidam com produtos petrolíferos, bem 
como a proibição imediata' do uso de embarcações a motor nas 

albufeiras e troços de rio cujas águas sejam usada para consumo 
humano. 

O MTBE é um composto químico sintético, mais concrera- 
mente um éter, usado na composição da gasolina sem chumbo, 
podendo ser incorporado nesta em diferentes concentrações, cujos 
teores podem atingir os 11%. Este composto volátil, incolor, bas- 
tante persistente no ambiente, altamente solúvel na água e que 
migra rapidamente para os lençóis freáticos, é um oxigenante que 
contribui, ao aumentar o índice de octanas, para que a combus- 
tão se dê de uma forma mais completa. 

Começou a ser usado em 1979 nos EUA como substituto do 

chumbo e a sua utilização generalizada deve-se ao facto de au- 
mentar as mees do combustível sem que para isso tivesse 
que haver um investimento significativo ao nível da refinação da 
gasolina.   Optimus não cumpre 

compromisso 
Alguns clientes da: Oprimus continu- 

am a pagar pelas chamadas não atendidas 
que são encaminhadas para o serviço de 
“voice mail”, mesmo quando desligam 
antes de passarem os cinco segundos for- 
necidos pelas operadoras. Esta situação 
constituiu uma violação grave por parte 
da Optimus, que juntamente com à 
TMN, Telecel e Portugal Telecom, tinha 

assumido o compromisso de introduzir 
um período de cinco segundo gratuitos 
em todos os serviços de “voice mail”. Esta 
falta de compromisso não foi, contudo, 
confiimada pela empresa. 

Deuische Telekom 
aposta na aquisição 

da One20ne 
O maior grupo de telecomunicações 

da Europa, Deutsche Telekom (DT) as- 
segurou que vai comprar o operador bri- 
tânico de telemóveis One2One, por 

2.528 milhões de contos. A venda deverá 
estar concluída no final do próximo mês. 
Porém, terá ainda que receber o aval do 
conselho fiscal da DT e das aucoridades 
europeias da concorrência. Esta aqj 
reforçará de forma. substancial a posição 
da empresa na Grã-Bretanha, um dos 
maiores mercados europeus. 

  

  

Combustíveis mais caros em Janeiro 
O preço da gasolina e do gasóleo vão sofrer um aumento de 109%, já a partir do dia 1 

de Janeiro do próximo ano. O aumento é explicado pela entrada em vigor de uma directiva 
comunitária que estabelece novos níveis de tributação em sede de imposto sobre os pro- 
dutos petrolíferos O imposto está hoje nos 49830 por litro; a UE impõe um mínimo de 
68876. O aumento dos preços será mais sensível no caso do gasóleo .
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A Política, 
Miguel Lemos 

É vulgar hoje em dia dizer-se mal do 
política, como se diz rrial de muitas outras 
coisos: do “Big Show Sic”, da “roubalheira” 
no futebol, da “crise” (qualquer que ela 
seja), etc.. Digamos que todos nós preci- 
somos de fer os nossos pequenos ódios 
de estimação e este é um deles. 

Na verdade, po- 

rém, a política i 
ser umo coiso nobre 
que todos devíamos 
respeitar: a arte de gerir 
a coisa pública no inte- 
resse dos cidadãos. 
Porque é que isso não 

acontece? Na minha 
opinião, por uma rozão 
muito simples: porque 

se confunde “política” 
com “política partidário” 
ou, mais simplesmen- 
e, com es partidos. 

Efectivamente, com 
estes - ou dependendo 
o administração do Es- 
tado exclusivamente 
destes - a político per- 
de bastante: deixa de * 
ser muitos vezes um fim 
paro se tornor um 
meio; jó não tem como 
único objectivo contribuir para o incremento 
do bem comum mas, mais do que serio 
desejável, para a satisfação dos interes- 
ses de um número restrito de clientelas ou 

mesmo de ambições individuais. 
Donde, por exemplo, a constatação 

fão banal e confrangedora de se verem 
os políticos profissionais tomarem posição 
por esta ou aquela iniciativa não pelo seu 
mérito intrínseco, mos porque ela benefi- 
cia ou não os seus interesses de grupo, 

ou porque prejudica os de outro. Há mui- 
to pouco de sublime nisto, convenhamos... 

  

ACA: Um grupo de cidadãos 
que é importante ouvir 

Consultório de empresas 

Associação Comercial de Aveiro 

Apolítica transforma-se, assim, em po- 
lfica (com “pf minúsculo), numa ques- 
  tão 

voltados pora o próprio umbigo. Na mo- 
neira de adquirir um dodo “status” à custa 
de cidadõos ingénuos que acreditaram em 
discursos e promessas que, muitos vezes, 

nunca passaram disso mesmo. 
Este fenómeno é tão mais grave quon- 

to menor for o cons- 
ciência de cidadania 

nas pessoas. Já repa- 

raram - mas repara- 
ram mesmo - que 
quem suporta a clas- 
se política são os 
nossos impostos? 
Que somos todos e 
cada um de nós - com 

o IVA, os combusti- 
veis que pagamos, o 

IRS, efe. - que todos 
os dias contribuímos 

(involuntariamente) 
para que eles giram 

bem e com parci- 

mónia aquilo que é de 

todos? 

Sugiro um exerct- 
cio - façam esta con- 
to: somem o IRS que 
pagam num ano, me- 
tade do valor da go- 

solina que pôem no depósito, uma média 
de 12% das vossas despesas diárias com 
alimentação, vestuário, luz e telefone e 
bens duradouros, os custos com todas as 
foxas e emolumentos que é preciso po- 
gar. Quanto deu? É muito dinheiro não é? 
Demasiado dinheiro para que só se pres- 
tem contos dele - se é que se prestam... - 

de quatro em quatro ou de cinco em cinco 
anos. 

Assim, em vez de dizerem mal da “po- 
lítica”, as pessoas deveriam intervir mais 

nela. Se, por exemplo, uma lei sem senti- 
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os Partidos e o papel dos Cidadãos 

  

do e perfeitamente mesquinha não deixa mente para moldar o perfil de Aveiro (não 
que cidadãos independentes se só económico mas mesmo urbanístico). 

fide úblicos, estes deve- Poderá tor a fazê lo agora, di- 
riam associar-se em grupos de interesse, alogando com a adiminisiração do cidade 
em lobbies e outras estruturas de pressão e contribuindo poro melhorar o qualidade 
para influenciarem as decisões dos polit- das suas decisões no que respeita à defe- 
cos profissionais e exercerem um maior so dos inleresses dos seus associados. 
controlo sobre aquilo que fazem ou dei associações e outros interes- 
xom de fazer. ses deverão fazer o mesmo. Só assim se 

A Associação Comercial de Aveiro é exercerá lololmente o direito à cidodanio, 
uma dessas estruturas. Elo está legitimado impedindo que a gestão da coiso pública 
por aqueles que elegeram a sua direcção funcione em roda livre, ioialmente entre 
para fazer ouvir a voz e as ideias dos co- gue à lógico dos partidos. Se estes são 
merciantes junto das autoridades públicas. precisos - e aqui recordo-me daquela fro- 
Ao nível do poder local, onde é mais fácil se de Churchill que disse que “a democro- 

e mais eficaz a intervenção das forças vi- dia é o pior dos regimes com excepção 
das da sociedade, esta acção deve ser 
particularmente dinâmica e acutilante no viva e aciva das pessoas não organizo- 
sentido de fazer conformar a política do dos, nãooémenos. Quan 
Autarquia com um sector de importância do isto aconiecer deixará de fazer sentido 

estratégica para o desenvolvimento da ci dizer mal do “politica” porque ela e nós 
dade. passarão o ser umo só coiso e não algo 

Ao longo dos seus quase 150 anos de dislonte que não se compreende ou 
de existência a ACA contribuiu decisiva- controla. 

  

   És bonita(o)? 
Gostavas de ter um trabalho ligado 

à Moda? 

Então liga já para o 377194     

  

E obrigatório não perder | 

  

Aveiro Moda “99 

      
  

Regime de Apoio à adaptação das PME 
ao Euro e ao Ano 2000 

Diploma Desclei nº 256/99) de 7 de Julho aa o Regime de Apoio à Adpiação dos PME oo Euro e ao Ano 2000. 

-Poderão candidatar-se co regime os pequenas e médias empresas, agru- 
pa-mentos complementares de empresas ou cooperativas, incluídas na aciivi- 
dede do comércio. 
-São susceptíveis de apoio os investimentos em sistemas informáticos e 
em equipamentos que devam ser substituídos para a adaptação à introdução 
do EURO e ANO 2000. 
Exemplo: Caixas registadoras, balanças electrónicas, terminais, pontos de ven- 
da, ofixadores de preços, sistemas de rotulagem, scanner de preçário e má- 
quinas de calcular com conversor euro. 
Incentivo a conceder: Subsídio a fundo perdido de 40% dos despesas 

elegíveis, até um máximo de 600 contos. 

Para mais informações dirija-se já é 
Associação Comercial de Aveiro 
Rua Conselheiro Luís de Magalhães, nº 25/27 
3800 Aveiro 
Tel: 034/377190 
Fax: 034/382430     

  
  

    

10 a 14 de Setembro 
Centro de Congressos 
(antiga Fábrica Campos, junto à Feira de Março) 

“Apresentação novas colecções Outono-Inverno 

“Feira de Saldos de Fim-de-Estação 

“Desfiles de Moda 

“Muita Animação (Dança, Sorteios, Ofertas 
de Roupa, etc.) 

Informações: Associação Comercial de Aveiro 
UMA ORGANIZAÇÃO DA AvERO MarKETING         

  

sbemmitnos obra
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Palavras Cruzadas A semana na Tv. ni o a RR 
18:30- - Comi 35 - -40 — Filme: “Vencer o Luís Cruz De 12 a 18 de Agosto 20: - Meia de Músico 16:45 — Gente Remota E 

Problema nº 35 - 18:15—Poé, Pos 2035 - Rios 17:30 Divulgação Segunda ed (ia 16) (12:55 - Tal Pai Tal Filho 
: 21:85- Elen 18:00- AFédosHomens 13:30 Primeiro 

12345678 9101 N- 18:30-- Filhos da Seiva A 
4 21:45 — RTP/Economia 20:85 - Meia de Músico ns 

-—Jomal 2 35- Rms = Des 
2 2:48 Crimes de Midtomes 21:05 - Elen na. Contra Aloque 
3 Máscaras do Músimm 21:30 — Remate TE: dela Dao 14:30 - Cars Lindos 
m OI:00- OCopotumano — 71:45- 19:00 - Andando nos Nu- 15:30 - Matió: "Vencer o 

ir (ia 12) 01:30 Meia de Músico 7200--Jomal2 . Sonho 
5 3:00 — Jornal da Tarde. 22:45 — Sinais do Tempo ou da Noite 17:25- Matiné: “Olha Quem 
6 3:45 — Laços do Passado Sábado (dia 14) Zom 21:00 Cubedos Compeies Foot 

12.50- CigturosdoPôniono  23:50--Yo-fo-Mo n | 19:00 Colégio Bros 
7 13:15- O Importânhasõoas 00:50 — Assalto co Monte 22:30 - Roda dos Milhões” 20:30 - Direto WI 
8 Pessoos Vermelho 00.40 — Último Jormal 21:00 -. Futebol Sporting! 
9 14:05 - OTesouroDesapare-  01:45- Appolo 6: Final 01:15-OsFlmasdoSóio:  Adérico Madrid 

02:35 - Meia de Músico 23:00 - Acção Toto: “Um 

  

1 

HORIZONTAIS |-Congosta; saíra à rua 2- 

Mamifero felino; unidade monetária do Irão 
3-Desenhista e gravador brasileiro; oásis; 
fecho parcialmente as osos pora descer mais 
depressa 4-Símbolo químico do tálio; artigo 
indefinido; artigo definido; simbolo quimi- 
co da prata 5-Artéria importante do corpo 
humano; entidade divina 6-Saudável 7- 

Adorais; homem enganado pela mulher (fg.) 
8-Rio italiano; noto musical; ilho do Medi- 

terrôneo; metade de apto 9-Possui; mostre- 
se bem disposto; o primeira mãe 10-Rio do 
Alemanho; terra nova inculto que foi arro- 
teado 11-Freguesio do concelho de 

Almodôvar; relva. 
VERTICAIS 1-Viragem; adequados 2-Inspi- 
ro, dinheiro 3-Unidade monetária; rate; do- 

gura 4-Nota musical; antiga nota musical; 
sílaba invertido de fiado; medida itinerário 
do Japão 5-Amarrotar é-Topei; novecentos 
e noventa. e nove. em. romano. 7-Grande 
via 8-Antiga cidode do Caldeia; catedral; 

crença (inv.); atmosfera 9-Queixumes; si- 

gla americana dos Estados Unidos; época 

10-Fronteiras; ofertavam 1 1-Cobre de água; 
pedra preciosa esbronquiçado. 

Soluções nesto págino 

Faormácios de serviço 
De 12 a 18 de Agosto 

Dia 12 Farmácia Central R. dos Merco- 

dores, 26 Dia 13 Farmácia Moderna R. 
Comb. Grande Guerra, 103 Dia 14 Far- 
mácia Higiene R. José L Castro, 162 1/e - 
Esgueira Dia 15 Farmácia Aveirense R. 

de Coimbra, 13 Dia 16 Farmácia Aveni- 
da Av. Dr. Lourenço Peixinho, 296 Dia 17 
Farmócia Saúde R. S. Sebastião, 104 Dia 
18 Farmácia Oudinot R. Engº Oudinot 

Comboios 

Porto /Aveiro/Lisboa Lishon/Aveiro/Porto 
Alfa Alfo 
a] 

  

  

11:00/13:37/14:; 
É 18:00/20:37/21:25* 
4 20:00/22:37/23:25 
“Comboio tom destino a Braga 

  

Soluções Problema nº 35 

    
     

At oa sob ta ton 
   À UM “4 “sos 

E “mag o “ojouy-z o 

“pay “POL “Dag “Or “Ueirg “dy 

    

  

          

Sábodo fã 4) 
13:00 -- Jornal do Torde: 
13:40 Top + 
15:00 = Sessão da Torde: 
“Uma Aventura 

  

Domingo (dia 1: 
13:00. E fl 
13:40 - Fórmula 1: GP 

ME Made Poa 
16:90 - Cimo: Europeus 
Sub 23 
VA - Sober & Fer 

nda (dia 16 
a 
13:45 — Lugar da História 
143- 

16:00 - Lições o Tones 
1635 - Pela 

    

  

nto (dia 1 
150 lo Gl 

presso 
0:30 - Documentário: 

   
14:30 - Rotoções 
15:00 - Filme: “Fievel um 
Conto Americano" 
16:35 - Lodrão que Rouba 

    

17:30- Desporto 2 
29.40- Bom Bordo 

21/10 Artes e Letras 
2:0 Jornal 2 2 E 

  

23:5 — Foenas 
23:55 - Noite de Cinema: "A 
Paixão dos Fortes" 

ndo (dio 16) 180 eb God 
on do Td Aconael 
15:45- Rumo oo Sul 
16:35 - Gente Remota 

   
    

  

ns, 01:25 O Último d 
DZ:10 - Meia de Músico 

puta a 45 - Kormodo 54 [0:45 - Komodo Dragon 
Clomal do Torde é Acontece) 01:40 - Mei de Músia 
15:45 — O Caminho dos Es- 

Quarta (dia UM 
mM Re 16:35 - Gonte Remota 

18:00: À Fé dos Homens. (omal do 

Quinta (dio 1 
ti, 
Bm. Voê Decido 
5:40 - 
8   
Ba, Andes 

19:00 - Andando ns Mo 
vens 

  

Sexta (dia 13) 
13:30.- Primeiro Jornal 
14,00 — Chiquinha Gonzaga 
a =Voê Decide 

E: deUm 
19.00 - dedo o 
vens 
19:45 - Futebol: Ac Milan 
Benfica 
71:35 - Joral da Noite 
22:15 — Suave Veneno 
00:0C — Primeiro Balcão: 
“Gloindor” 

Domingo (dia 15) 
13400 - Primeiro Jon 
18.40-Sesão Espe "Ro- 
soca” 
5 Bon 
E Chiado Terras 

Último Contrato” 
4 - Joao Note 
2140 Um Soro Chamo- 

Roy 
(2.00 — Úimo Jomal       

  

  

Escolhe 
7:00 - 

vel para | 
19:00 
NB 
nm. 

Mor 
BM. 

Quarto (dia 18) sivo” 
13:30.- Primeiro Jornal 00.50 - Série: “Palmeiras 
14:00 — Chiquir Brovias” 

01:40 - — Cinemanio: 
gun, 0º do 

ref 

  

0 Fogo de Um Dj 
18:00 - Andando nas Nu- Segunda (dia 16) 

1830-M Joral 

  

vens 
20:00 - Jomal da Noite 14:00 Sangue do meu San- 
21:00 — Jomalistas 

22:20 — Suave Veneno -— Samantha 
00:00 — Cine Américo: “Lou- pe 
curas de yma Recruta” -— Heróis por Acaso 
02:00 — Último Jornal -— Asas nos Pés 
02:35-- Toda a Verdade = Diredo XX 
03:35 - Médicos Sem Fron- 21:40 - Pretender 
feiras, :40 — Ficheiros Segretos 
04:35 — Portugal Radical 2335 - Filme: “O Noivo da 

=Vibroções Norte” 
01:30 Tal Pai Tal Filho 

Terça (dia 17) 
F 1830: Mill 

14:00 Sangue do Meu San- 
que 

Z 

Quinta (dia 12) 
1830: Mi oral 
400 Sangue doeu Sen- 

radio 
Baiatoon 

- hsos nos Pás 
Directo JO 
Colina do Sol — parte. 

  
  
      ss

BS
So
 

  

0 - Emlegiima Defesa 
00.50 = Filme: “Vidas 

er term 

03:25 — Mini-Série: "odey" 

Senta (dio 13) 
1330: Jorol 

0 -Som 

  

Sangue do Meu San- 01:00 - Séria: "O Corvo 
02.00.- Tal Paiol Filho 

-— Samantha á A 
Batotoon O CAMPEÃO DAS PROVÍNCI- 
- Asas nos Pés AS não se responsobira por 

:D0 — Directo JO alterações de última hora   Os Reis da Música di Nado Esq dói.  
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Festival de Vilar de Mouros 
“regressa” a 20 de Agosto 

Música 

A quinta edição do Festival de Vilar 
de Mouros, que decorrera em Caminha 
entre os próximos dias 20 e 22, vai ho- 
menagear a população da freguesia atra- 

vés da figura de António Barge, o “pai do 
?, anunciou à o! 

Para Jorge Gomes Silva, da 
iza o festival em 

terrenos adquiridos pela organização - 
numa área equivalente à quatro estádios - 
onde serão montados quatro palcos, um 
dos quais na forma de tenda e dedicado a 
novos géneros musicais, nomeadamente 
o jazz e a dança contemporânea. 

«O festival vai, definitivamente, tor- 
nar-se anual», assegurou Jorge Silva, acres- 

  Porco&e queotgar 
colaboração com a Musica no Coração - 
tornou-se necessário «demonstrar e agra- 
decer aos habitantes de Vilar de Mouros 
pela sua disponibilidade total», tal como 
se comprovou com as facilidades na aqui 
sição dos novos terrenos que, a parir des- 
te ano, vão servir o evento. 

António Barge foi o ideólogo do pri- 
meiro festival de Vilar de Mouros, em 
1968, razão pela qual a organização quis 
fizer «uma homenagem pessoal para agra- 

decer as pessoas que nos vão ter de aturar 
nestes dias», explicou Jorge Silva. 

O evento tem como principais novi- 
dades, para alem da homenagem a po- 
pulação de Vilar de Mouros, o alargamen- 
to do recinto, o aumento do numero de 
palcos e estilos de musica e o faco de se 
tomar anual. O festival, que «apresentara 
uma oferta mais vasta», vai ocupar alguns 

centando que a organização deseja que 
É ema sea 

implantar Vilar de Mouros nos circuitos 
de festivais europeus. 

A implementação do jazz e a projee- 
ão de filmes foram: as fórmulas encon- 
tradas pela organização «para receber as 

e as integrar no espírito de Vilar 
de Mouros». O espírito, que «se sente mas 

não se explica», ambiciona envolver as cerca 
de 25 mil pessoas previstas, de forma a 
etcavivar e recuperar Vilar de Mouros», 
tendo a organização idealizado «o alarga 
mento do festival para outros pontos do 
pais», 

Em 1999, o Festival de Vilar de 
Mouros vai trazer a aldeia, que por três 
dlias se torna “capital da musica”, 31 ban- 
das nacionais e estrangeiras, entre as quais 
se incluiu à orquestra de jazz de 
Matosinhos. Goldie & MC Justicyc, Eagle 
Eye Cherry, Mad Professor, Republica, 

Incognito, Pretenders, Silence 4, Madder 
Rose, Dover, Titas, Jarojupe, Tindersticks, 
Joe Strummer, Molotov e Moonspell vão 
actuar no palco Super Bock, enquanto 
que, no Cool Beer, Les Elephants 
Terribles, Glow e a Orquestra de 
Matosinhos vão chamar o publico para 
«novos géneros musicais específicos. O 
outro palco, designado Optimus-Novos 
“Talentos, traz a cartaz doze novas bandas, 

entre as quais os SuperNova, Coldfinges, 
Madame Godard ou Pop DeltArte. Na 
dança são esperados os “20 anos de Rock 

em Stock” com Luís Filipe Barros e a so- 
nora Bela Vista. 

O Festival Vilar de Mouros, «o pri- 

meiro e mais lendário de todos», nasceu 

em 1968 trazendo a aldeia do Alto Minho 
programas de música clássica e nomes 
como Zeca Afonso e Adriano Correia de 

Oliveira, proibidos de acuar pelo regime 
de Salazar 

Em 1971, o “Woodstock à portugue- 
sa” trazia a Portugal Elton Jonh e 

Manfred Mann, para onze anos depois 
apresentar os U2, Echo & The 
Bunnymen, GNR, Vitorino e Carlos do 
Carmo. Carorze anos depois, em 1996, 
a tradição repetiu-se sobretudo com no- 
mes da musica nacional. 

  

Internet 

Pentium III a 600 MHz 
poderá chegar no final do ano 

O mercado nacional irá conhecer, 
brevemente, o lançamento do Pentium 
HI a 600 MHz e, para o próximo ano, 

provavelmente, os 1000 MHz já esta- 
fão tecnologicamente disponíveis. A 
principal questão é saber se será lança- 
do no mercado ou não, tendo em conta 
Os timings e targets de marketing 
adoptados pela Intel, refere uma notí- 
cia de “ZDNet Portugal”. 

Apostando progressivamente no de- 
senvolvimento de transistores, a Intel 
pretende passar da tecnologia 0.18 para 
a 0,06 aré ao próximo ano 2003. Estas 
evoluções revolucionarão não só o mer- 

cado de hardware como o de software, 
possibilitando desenvolver programas 
mais poderosos. 

Para o responsável europeu de 
marketing da Intel, Pierre Mirjolet, «os 
Pentium II estão a ter melhores taxas 

  

de penetração no continente europeu 
do que nos Estados Unidos». Os prin- 
cipais motivos apontados por Mirjolet 
prendem-se, sobretudo, com o entusi- 
asmo do mercado europeu em relação 
às novas tecnologias. O mercado nacio- 
nal não escapa ao olhar da Intel, que 
pretende aumentar a sua presença por 
terras lusas tentando incrementar a ven- 
da dos Pentium III assim que a 
tecnologia 0.18 esteja disponível no 
mercado. 

Esta nova tecnologia (de 0.18 
mícrones) veio possibilitar a diminui- 
ção dos transistores que constituem o 
processador, aumentando a rapidez de 
transmissão de dados. Ao existir menos 

espaço entre os transístores, maior é a 
rapidez da tanumisção de um transistor 
para outro. O facto de a Intel diminuir, 

mais uma vez, o tamanho do chip pos- 
sibilita a introdução de mais transístores 
que permitem optimizar a produtivi- 
dade ido processador. 

  

Rua Gustavo FP Basto, ZA 

3810-119 Aveiro 

Tel (034) 386314 Fax 421469 
imforvougaBteleweb.pt 

Infor STvguga Projectos de Informática 
Assistência Técnica 
Software/Hardware 

Redes e Internet 

    

Cinema 

Estúdio Oita 
(de 30 de Julho a 5 de Agosto) 

“O Insaciável” 

(14:30, 16:45, 19:00, 21:30) 

Estúdio 2002 
encerrado para férias ) 

Lusomundo 
(de 6 a 12 de Agosto) 

SALA 1 - “A Múmia” (“The 
Mummy”) - Um filme de 
Stephen Sommers; Actores: 

Brendan Fraser, Rachel Weisz, 
John Hannah, Amold Vosloo, 

Kevin J. O'Connor, 
(14:00, 16:30, 19:00, 21:40, 00:35) 

SALA 2 - “The Matrix” (“Ma- 

trix””) - Um filme de Larry e Andy 
Wachowski; Actores: Keanu 

Reeves, Carrie-Ani Moss, Láw: 
rence Fishburme. 

(12:55, 15:45, 18:35, 21:20, 00:20) 

SALA 3 - “Asterix & Obelix” 
(“Asterix & Obelix contre 

Cesar”) — Um filme de Claude 

Zidi; Actores: Gerard Depardieu, 
Roberto Benigni. 

(13:00, 15:25, 17:55, 21:00, 23:30) 

SALA 4 - “Wild Wild West” - 
Um filme de Barry Sonnenfeld, 

Will Smith / Kevin Kline 
(12:50, 15:50, 18:20, 21:05, 00:00) 

SALA 5 - “Instinto” (“In- 

stinct”) - Um filme de John 

Turteltaub; Actores: Anthony 
Hopkins, Cuba freeno Jr, 

Donald Sutherland. 

(13:10, 15:25, 18:15, 21:05, 00:00) 

SALA 6 - “Uma Questão de 
Nervos” (“Analyze This”) - Um 
filme de Harold Ramis; Actores: 
Robert De Niro, Billy Cristal, Lisa 
Kudrow, Joe Viterelli.. Um filme 
de Jake Scott; Actores: Robert 
Cartyle, Johnny Lee, Liv Tyler. 
(12:30, 14:45, 17:00, 19:15, 

22:00, 00:10) 

SALA 7 - “O Último Viking” 
(“The 13th Warrior”) 

(12:40, 15:35, 18:30, 21:30, 00:25)
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FARA”. 
AVEIRO, 7 À 15 DE AGOSTO 99 
Xi MOSTRA NACIONAL E Nº DE ARTESANATO 

LE Rin Renan 

Em 
AVEIRO 

  

  

Associação 
de Municípios 

da Ria 
Agi 

Albergaria-a-Velha 
veiro 

Estarreja 
Hhavo 

Mira 

Murtosa 
Oliveira do Bairro 

Ovar 
Vagos 

    

    

Ss 
Município de Arouca 

Câmara Municipal 

Artesanato: À cestaria, os 
trabalhos em lousa, as 

manufacturas em madeiro são 
algumas das actividades a que se 
acha ligado o artesanato local. É, 
porém, na manufactura do linho, 

com produção de peças de 
elevado valor e rara beleza, que 

se encontra a actividade artesanal 
mais florescente. 

    

  

Gastronomia: Arouca 
recebe, ao longo do ano, 

milhares de visitantes 
cativados pela excelência da 

sua gastronomia. Os pratos à 
base de vitela de raça 

arouquesa e do cabrito da 
Gralheira e a doçaria regional 

e conventual constituem um 

dos seus maiores atractivos. 

  

FARAV 
4º Feira de Gastronomia 

de 7 a 15 de Agosto de 1999 

Parque Municipal de Feiras e Exposições-Aveiro    
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